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- Este aqui é meu contato. Me procure - disse ao entregar um bilhete com meu 
e-mail e endereço do Facebook a um mascarado. Como aquele, outros quatro fo¬ 
ram distribuídos na noite do dia 23 de agosto de 2013, durante uma manifestação 
contra a Revista Veja , em São Paulo. Ali, procurava entender quem eram os adep¬ 
tos da tática Black Bloc que se vestiam de preto e causavam temor e vandalismo 
nos protestos. 

Ouvi muitas pessoas. Algumas de discursos rasos, outras com palavras inflamadas 
e ainda àquelas que balbuciavam. Em todas, porém, encontrei olhares flamejantes 
e pedras nas mãos para mudar o sistema. Mas por quê? Fiz nascer dessa pergunta 
o projeto Filho do Estado, em que me propus a investigar e entender as minúcias 
do movimento. 

Enquanto a grande mídia seguia pelo caminho contrário destilando informações 
torpes, jovens encapuzados insistiam nas ruas com pautas maiores que a revogação 
de uma tarifa de transporte ou a melhoria de uma escola. Queriam uma verdadeira 
revolução. Porém não foram entendidos. 

Mesmo dois anos após seu estopim a sociedade brasileira ainda carece de respostas 
sobre o que querem esses jovens que desafiam a polícia e suas armas. A lógica da 
anti-liderança é um quebra-cabeça não encaixável pela massa, acostumada a ser 
escravizada pelo sistema com a falsa impressão da liberdade. 

A proposta de anarquia dada pelos encapuzados parece então loucura aos que veem 
de fora, mas aos de dentro é a única capaz de resolver os reais problemas do so¬ 
cial. Sem ser sinônimo de caos ou baderna, ela se toma a máxima ordem capaz de 
existir entre seres livres. 

Filho do Estado é sobre essa tática e seu sonho anarquista. Também é sobre um 
menino que respondeu meu bilhete no ato contra a Veja e desnudou o que é o bloco 
e o que ele quer por meio da sua história. 
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SETEMBRO NEGRO “VIOLÊNCIA 
é trabalhar durante 40 anos, ganhando 
salários miseráveis e se perguntando se 
algum dia poderá se aposentar... VIO¬ 
LÊNCIA são títulos públicos e fundos de 
pensão roubados, e fraudes no mercado 
de ações... VIOLÊNCIA é desemprego, 
emprego temporário... VIOLÊNCIA são 
‘acidentes’ de trabalho... VIOLÊNCIA 
é ficar doente por causa do trabalho 
insano... VIOLÊNCIA é tomar drogas 
psiquiátricas e vitaminas para lidar 
com as horas de trabalho exaustivas... 
VIOLÊNCIA é trabalhar por dinheiro 
para comprar remédios para consertar 
a mercadoria que é sua força de traba¬ 
lho... VIOLÊNCIA é morrer em macas 
de hospitais horríveis quando não se 
pode pagar todas as taxas. ” - Proleta¬ 
riados da sede ocupada da GSEE (Con¬ 
federação Geral dos Trabalhadores 
Gregos), Atenas, dezembro de 2008. 

(DUPUIS-DÉRI, Francis. Black Blocs. São 
Paulo: Veneta, 2014.) 

7 de setembro de 2013. Eduardo 1 e eu faríamos parte daquilo. Eu apenas o seguiria 
porque não carregava metade do conhecimento de causa que ele. Estava movida 
pela curiosidade e não pela vingança de quem tinha na história motivos para 
quebrar uma agência bancária. O iria acompanhar. Tomar nota. Estava preparada 
para ficar perto. Para isso morfei-me junto aos outros no vão livre do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp). Eísava uma calça preta velha, tênis azul marinho, con- 


1 Nome fictício. 
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fortável, e uma regata cortada nas mangas, também preta. Na cabeça, outra cami¬ 
seta. Deixei a abertura por onde passa o pescoço na altura dos olhos, permitindo 
que o resto da blusa escondesse meu rosto e cabelos, e usei o tecido das mangas 
para fazer um nó atrás da minha cabeça. Isso para não ganhar nome ou identidade 
junto da massa. Logo apareceu um jovem para mostrar que era eu uma virgem na 
tática: “Deixe que eu arrumo melhor”. E prendeu a camiseta como que em ritual, 
fazendo dela meu capacete. 

Depois de dois meses observando a turba de encapuzados à rua fui com eles ao pal¬ 
co. Eduardo, moreno, magro, escolaridade regular, morfou-se após as baldeações 
da linha vermelha para a amarela. Trocou de camiseta e, como eu, prendeu algo no 
rosto. Ele vestia um tênis velho, branco e azul, um moletom preto surrado, arrega¬ 
çado com duas voltas nas barras, e uma camiseta escura de mangas longas. Quando 
o encontrei ele ainda estava com os braços à mostra e vi o esboço do A dentro de 
um O, símbolo anárquico, desenhado no antebraço esquerdo. Dava para ver fundo 
aos olhos castanhos claros do garoto que ali jorrava um mar de sangue, de ódio, de 
raiva, de rancor, de desejo de justiça: a ser feita pelas mãos. Ele queria saber o que 
anotava no meu bloco, mas estava confiante de que eu não era uma P2 2 , por isso 
aceitou que caminhasse ao seu lado no setembro negro, junto da tática Black Bloc. 

Sentamos em uma mureta do vão do Masp por volta das 13h30, quando chegamos. 
Como nós, já havia centenas. De preto. O dia estava quente, abafado. Os raios 
solares refletidos no asfalto da Avenida Paulista faziam a sensação de mormaço 
aumentar, o que ganhava força quando somado às roupas negras que vestíamos. 
Um trio elétrico ficou estacionado no canto esquerdo do vão. O clima era de festa, 
embora logo fosse começar uma guerra. 

De lá vinham músicas de teor político embaladas por guitarras pesadas e baterias 
compulsivas, outrora raps com rimas insurgentes. Também havia aglomeração em 
volta do megafone, mas o som mal conseguia se propagar até as extremidades da 
concentração - que contava com os foliões da pátria, de verde e amarelo, ali pelo 
Dia da Independência, e os de vermelho, laranja, em nome dos partidos dos quais 
empunhavam bandeiras e tambores. Abaixo do prédio, apenas o eco das caixas de 
som aumentava em muitos decibéis o efeito das músicas anárquicas. Uma grande 
histeria: 500 pessoas, relataram depois os números oficiais da Polícia Militar. 


2 Policial a paisana, que não utiliza farda, comum em manifestações. 
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De perto, dava para se ouvir alguns ditando palavras de ordem e curtos monólogos 
sobre o porquê aderiram ao ato. Eduardo não quis falar para todos ouvirem, mas 
confidenciou a mim seu descontentamento, em meio aos ruídos do Masp. Com a 
voz firme, um pouco rouca, revelou-me. Da família, tinha o pai que batia na mãe 
e que um dia queimou todos os livros da dona. Ela, professora, ficou sem material 
didático para ensinar e logo se viu desempregada. Da casa, um despejo em nome 
e a pedido da Caixa Econômica Federal os fez chamarem de lar o teto de favor 
na vovó. Do transporte, tirava dinheiro para comprar bolo - porque o motorista o 
deixava trocar poesias pela passagem -, surpresa que levava para casa nas sextas- 
-feiras. Do seu bairro, nunca viu dinheiro público chegar e ser investido nas escolas 
e ruas, que permaneciam sem asfalto. Da quebrada, nutria o medo de passar pelos 
enquadros de policiais que não o deixavam caminhar - pela culpa de ter nascido 
ali. 

- Um dia descobri que tudo o que eu acreditava tinha nome e se chamava anarquia 

- conta-me. 

Por isso, na rua, iria fazer o que também era parte da sua revolução. Havia mais 
conceitos, mais coisas para explicar. Porém os ânimos estavam afoitos e a avenida 
começava a receber uma grade mancha preta. Eduardo levanta comigo do muro 
para se juntar à turba. A Avenida Paulista não abrigaria um desfile naquele dia 7 
de Setembro, mas uma marcha. E era contra muitas coisas. Por isso os vestidos 
de verde e amarelo ficaram longe dos mascarados. Apenas parados no canteiro 
central. Eram na sua maioria brancos e cantavam em uníssono: “Eu sou brasileiro 
com muito orgulho com muito amor!”. Recebendo de volta: “Hei, patriota, você é 
idiota”. E vaias. Forma dos mascarados de dizer que não havia lá muita coisa para 
se orgulhar quanto para lutar. Não que todos fossem agentes de mudança, mas por 
estarem ali demonstravam afinco para isso. 

A rua do comércio paulistano tremeria. Queriam que fosse quebrada, estilhaçada. 
Assim os adeptos da tática Black Bloc, que sabe-se lá de onde vieram, foram in¬ 
vadindo o espaço. 

Eduardo chamou: 

- Vamos mais para frente! Quero estar no front. 

Aceno positivamente com a cabeça e acelero o passo com ele, ficando mais pró- 
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xima da dianteira do protesto. A imprensa fazia uma barreira oposta e parecia que 
uma briga estava por começar. Os de preto ficaram dispostos do vão do Masp até 
uma quadra à frente, ganhando distância à medida que adeptos eram incorporados 
à massa. No canteiro central insistiam os de verde e amarelo. Ao fundo os colori¬ 
dos, sobretudo os de vermelho. Os anarquistas comandariam o protesto. 

- Contra o capital! A nossa luta é internacional - saíram gritando e encarando os 
policiais militares que educadamente encabrestados caminhavam ao lado dos ma¬ 
nifestantes. Passava das 15h. Não sabia qual o destino do protesto e nem quanto 
tempo levaria para os confrontos entre policiais e manifestantes começarem. Mas 
na mochila, além de uma outra roupa, carregava uma garrafa de vinagre de maçã, 
para me proteger contra as bombas de gás lacrimogênio que eu tinha certeza que 
viriam dos policiais. 

- Contra o capital! A nossa luta é internacional - insistiam. 

Embora nenhum ato de vandalismo tivesse sido registrado nos primeiros minutos, 
alguns manifestantes já usavam máscaras de proteção, como as usadas em cons¬ 
trução civil, que permitem respirar melhor quando o gás lacrimogênio é lançado. 
Óculos largos, de químicos, também eram um acessório comum. Outros não ti¬ 
nham preocupação uma com o aparato. Nem com roupas negras e nem com más¬ 
caras estavam. Era um grupo miscigenado. 

Declaradamente ninguém respondia pelos de preto. Cada um falava por si, embora 
nessa desordem a ordem fosse predominante. À frente, cerca de 20 pessoas em¬ 
punhavam uma faixa branca com os dizeres “Fora Alckmin 3 ” e predeterminavam 
para onde o protesto seguiria. Isso porque o trajeto fora apresentado à polícia - de¬ 
terminação para poder realizar o ato. 

Eu e Eduardo pouco conversávamos na saída do Masp. Ainda éramos estranhos 
um ao outro, e eu apenas lhe servia de sombra. Nosso primeiro contato havia acon¬ 
tecido em agosto, durante um ato contra a revista Veja, e desde então nossas con¬ 
versas se tomaram virtuais. Disse a ele que queria acompanhar uma manifestação 
junto da tática e pedi se poderia ir com ele. Insisti por alguns dias até que ele topou. 
Naquele momento cumpríamos nosso acordo e íamos juntos, nas primeiras fileiras. 


3 Geraldo Alckmin foi eleito governador do estado de São Paulo em 2011 pelo PSDB, 
reelegendo-se em 2015. 
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Estávamos bem próximos ao front que levava à faixa quando passamos em frente 
à emissora de TV Gazeta. De pronto, os gritos mudaram de tom e a emissora foi 
linchada. 

- Hei, Gazeta! Vai tomar no cu! 

E dedos do meio foram apontados ao prédio como se ele fosse uma pessoa que, 
ouvindo, entenderia a aclamação popular. 

Mal havíamos saído de frente da emissora e um rapaz à direita da turba, próximo 
ao canteiro central, ateou fogo a uma bandeira do Brasil com um isqueiro. A im¬ 
prensa o envolveu. Fui para perto também. Enquanto fotografava a cena, Eduardo 
correu para junto de dois jovens que seguravam um cavalete. Eles faziam força 
para quebrar o material. Com um dos pés apoiaram o cavalete sob o asfalto e 
com as duas mãos, bem fixadas nas extremidades, balançaram a tábua para que o 
material se desvencilhasse dos pregos. O pão dividido no protesto era de madeira. 
Eduardo ficou com um pedaço de um metro pintado de laranja. Para ele, aquele 
sim serviria de proteção. Assim que pega sua parte, corre à esquerda, onde havia 
um banco Itaú. Outros dois também se aproximaram da instituição. Eduardo tomou 
velocidade e quando esteve rente à porta, jogou os braços com a madeira para trás, 
pegou força e trombou o vidro, que não quebrou com o primeiro impacto. Ele ain¬ 
da chutou as portas junto com os outros. Mas um rapaz do grupo agitou: “Agora 
não, agora não”. A fim de meter uma ordem que não era bem-vinda ao anarquista. 
Ele se afastou da agência e veio para o meu lado. Não falou nada. Olhou para frente 
como se encarasse um leão e ele fosse o gladiador. Continuou caminhando. Uma 
vendinha também foi atacada. 

- O que você acha dos caras que quebram as bancas? 

- Eu não concordo. O cara da banca representa um trabalhador tão explorado quan¬ 
to a gente que luta aqui. Mas não vou julgar aquele que quebrou, pois ele agiu por 
algum motivo, em nome dele. Só não concordo. Acho que nossos inimigos são os 
bancos e as representações do capitalismo. 

- E por que bancos? 

- Eles roubam a gente. 

- Como assim? 
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- Com os juros. Você confia neles, coloca seu dinheiro ali, mas quando você pre¬ 
cisa de verdade não pode contar com ele. Pelo teu dinheiro estar guardado ali eles 
cobram “um a mais”. Além disso, pra que tanto dinheiro em um só lugar? Tanta 
gente precisando e eles querem mais e mais. 

Eduardo não apresenta dados concretos. Mas não era difícil de perceber o porquê 
se valia desse discurso, ainda mais depois de ter perdido a casa para uma dessas 
instituições financeiras. Anotei a argumentação no meu bloco para depois procurar 
informações, já que nos jornais, sobre a destruição de bancos, só leria que era 
“vandalismo”, “vandalismo” e “vandalismo”. 

O que não faltava naquele caminho eram alvos. No mínimo 22 agências bancárias. 
Um Santander Select em um prédio à moda imperial, McDonalds, Starbucks e 
shoppings. Mesmo assim poupados. 

Aquele era um dia icônico. A Paulista caminhava para o mesmo lado. Não esta¬ 
vam em suas esquinas os que vendem à própria alma amarrada a uma placa para 
enriquecer um patrão. Também não estavam os que insistem em entregar milhas 
de panfletos, jogados depois ao chão ou na primeira lata de lixo, cumprindo hora. 
Nem mesmo carros passavam por aquelas vias. Os cones do meio da rua eram para 
trilhar o caminho dos manifestantes. 

Em alguns trechos dava para ver as brigadas militares adesivadas com o nome de 
bancos. A isso remetia a imagem dos confrontos e entendia o porquê manifestantes 
não eram poupados quando alguma agência era quebrada. Estava claro a quem 
defendiam os fardados. Ainda que do lado disso estivessem atirados cobertores 
de homens e mulheres que já sem casa, abrigam-se à sombra dos mais ricos para 
ganhar vinténs, eram as vidraças mais importantes que suas almas. Por isso, para 
aquele 7 de setembro, seria melhor que a Paulista não tivesse tantos caixas ele¬ 
trônicos assim. 

O protesto andava e parava, sempre com gritos de guerra. Eduardo cantava todas 
as marchinhas. Algumas eram conhecidas de outros protestos, algumas, novas. 
Já estávamos próximos à igreja Deo In Honorem Behihe Genewsh, na altura da 
Avenida Bemardino de Campo. Ao olhar para trás fui impactada pela multidão. 
Eduardo não dava bola para esses detalhes. Arrumava o pano ao rosto e segurava 
mais forte a madeira que havia pegado a metros atrás. Já havia se passado meia- 
-hora desde que deixamos o vão livre do Masp e a quebradeira esperada não havia 
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dado sinal. Ao menos os ânimos eram esses. No Brasil inteiro 23 protestos haviam 
sido marcados para essa data. E as pautas eram várias. Em São Paulo, pelo bloco, 
pedia-se o fim do capitalismo e a saída do governador Geraldo Alckmim (PSDB), 
com suspeita de envolvimento no cartel de metrôs paulistanos cujo desvio somava 
50 milhões de dólares dos cofres públicos do estado. Voltados para o helicóptero 
da PM que acompanhava o ato desde a Paulista, com os dedos do meio levantados, 
os gritos eram para ele: 

- Hei, Geraldo! Vai tomar no cu! 

Viramos à esquerda, sentido Avenida 23 de Maio. A rua era mais estreita e fica¬ 
va em um trecho arborizado. Nos barrancos que davam para a rua, muitos panos 
enrolados, pelegos jogados, revelavam que ali, à sombra das árvores, moravam 
pessoas. Eduardo pega embalo e sai em disparada para a avenida. A massa faz o 
mesmo. Alguns seguiram pelo asfalto, mas a maioria preferiu saltar pelos barran¬ 
cos e cair na rua adjacente. 

Um rapaz com um spray na mão foi em direção ao meio da pista e grafitou o sím¬ 
bolo anárquico em uma mureta. Eduardo para ao lado e espera. Quando ele termi¬ 
na, pede o spray emprestado. Agacha-se. Com a mão esquerda segura a madeira e 
com a direita, a lata. Picha em preto: ÓDIO. Volta à massa. 

- Por que ódio? 

- Ódio ao sistema, à polícia. Às coisas como estão. Tem falta de moradia... é só 
olhar para os lados nesse protesto. 

Nessa hora passamos em frente ao Centro Cultural São Paulo. Cinegrafistas e fotó¬ 
grafos sobem no monumento dos arcos - construído no meio da rua - para registrar 
a cena, enquanto adeptos da tática pichavam a base do monumento, que perdia sua 
cor original. 

- E o que esse ódio tem a ver com pichar locais públicos? 

- Isso eu não sou a favor. É arte de alguém, acho que tem que respeitar a arte dos 
outros. Foge um pouco da proposta. 

Passamos para o lado direito da avenida. O som do helicóptero da Polícia Militar 
era estrondoso e acompanhava todo o protesto. Na medida em que andávamos 
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por ali percebia que aumentavam a quantidade de cobertores atirados nos cantos. 
Abaixo de um dos viadutos da 23 de Maio, grades denunciaram famílias no meio 
do concreto. Algumas delas saíram dos enlatados para demonstrar apoio ao ato. 
Gritavam e acenavam com um sorriso aos “vândalos” mascarados. Já os que cami¬ 
nhavam por cima estavam apenas curiosos e apáticos. Ao passar por eles, agitaram 
os manifestantes: 

- Vem pra rua vem! 

E nada acontecia. 

Uma hora de caminhada já havia se ido e o protesto se assemelhava a uma marcha. 
Já poderiam dizer os jornais que o ato fora pacífico, salvo alguns “atentados” a dois 
bancos na Avenida Paulista. Mas sem cacos ao chão. 

O grupo seguiu em coro: 

- Que vergonha, que vergonha deve ser. Matar trabalhador pra ter o que comer! 
Que vergonha, que vergonha deve ser! - à Polícia Militar, que nos seguia desde a 
Paulista. 

Próximo à Fucap, os manifestantes saem da 23 de Maio e sobem por uma rua à 
direita, caindo frente ao Fórum Hely Lopes Meirelles. Ali viram à esquerda e assim 
que a maioria chega acima do viaduto, param. 

Foram dez minutos estagnados. Estávamos longe do front para saber o que acon¬ 
tecia. Alguns continuavam acenando bandeiras negras que empunhavam. Outros 
cantavam marchinhas. Outros, ainda, simplesmente olhavam. Quando a marcha 
retomou, virou à direita: o foco era a Câmara Municipal de São Paulo, Palácio 
Anchieta, Rua Maria Paula. A polícia esperava os manifestantes ali. 

Um grupo se apressou e correu para a frente da Câmara. Eduardo e eu havíamos se 
distanciado do front, mas assim que ele percebeu a agitação no palácio, parou na 
esquina e ajuntou alguns pedregulhos do chão. Nesse momento o grupo próximo 
à Câmara atira pedras. De ímpeto a polícia revida com gás. Começava a guerra. 

- Filho da puta! 

- Caralho! Vão tomar no cu! 
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Manifestantes pegam três grandes lixeiras de coleta seletiva e laçam ao meio da rua 
para fazer uma barricada. Sacos de lixo são rasgados e o cenário vira um caos. O 
grupo tático de apoio a manifestações corre oferecendo máscaras de dentistas aos 
desprotegidos. Eu e Eduardo usávamos os próprios lenços no rosto. Outra bomba é 
lançada. O estouro arde nos ouvidos e a sensação era de que tudo ao redor tremia. 
O coração acelerava e o gás subia, fazendo os olhos arderem e com dificuldade fi¬ 
carem abertos. Parecia que haviam esfregado pimenta no rosto. Os óculos serviam 
de proteção nessas horas. A grande nuvem de fumaça branca formada também 
impedia que enxergássemos o que acontecia a alguns metros à frente. 

A situação era perigosa. Eduardo se aproxima da barricada e lança uma pedra. Nem 
chega a ver onde cai, e volta. O mesmo movimento fizeram outros adeptos que 
também lançaram pedras na polícia e nas vidraças da Câmara, deixando em cacos. 
Outra bomba estoura. O gás fica mais forte. Abro minha mochila e pego o vinagre 
de maçã. Embebedo a blusa e tampo a boca com ela. O vinagre tira o ardor do gás 
e permite com que se respire mais facilmente. Um rapaz passa do meu lado e pede 
um pouco. Jogo na camiseta dele. Ofereço a Eduardo, ele diz que não precisa. 
Guardo o que sobra na mochila e corro para trás de uma tábua junto dele, a fim de 
se proteger. Outros manifestantes ficam no front e enfrentam aos ataques da Polícia 
Militar. Não havia como comparar as forças. Embora os de preto fossem a maioria. 

A adrenalina estava alta e era preciso fugir daquele campo minado. A qualquer 
minuto outra bomba poderia cair e nunca se sabia o lugar. Corri atrás de Eduardo 
o tempo todo. Não tinha a menor preparação física para aquele momento. Nem 
Eduardo, que é asmático. Em minutos ele poderia passar mal. Quando o confron¬ 
to começou, porém, esqueceu-se ele da doença e se lembrou do ódio que queria 
manifestar a paus e pedras. Em nenhum momento largou o pedaço de madeira que 
pegou na Paulista e correu com aquilo na certeza que era uma arma. 

A rua toda estava tomada e os passantes dali também corriam e se escondiam. 
Era quase insuportável ficar ali, mesmo assim eram poucos os que recuavam. Um 
homem careca e de camiseta branca se ajoelha frente à barricada com as mãos 
para cima. Ele é recebido com mais bombas da polícia, mas não sai do local. Dois 
manifestantes encapuzados se juntam a ele. Um usa um estilingue e lança pedras. 
A aproximação da Câmara havia causado uma revolução sem volta. 

A turba recua para a frente de uma agência do Banco Bradesco. Eduardo usou o 
pedaço de madeira para desvencilhar mais pedras da calçada. Juntou três. Outros 
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fizeram o mesmo com as mãos e guardaram em mochilas e bolsos os artefatos. 
Algumas foram largadas ali mesmo. Lançadas contra os vidros eram música quan¬ 
do os estilhaços tocavam o chão. Eduardo lança uma, mas ela atinge o vidro e 
não quebra. Ele franze a testa e atira outra. De novo não quebra. Com mais força 
ele lança a terceira que acerta em um pedaço trincado, caindo ao chão. A polícia 
avança contra a tática, que corre para outro alvo: Inspetoria Regional da Avenida 
Paulista, na Santo Amaro, a duas ruas de onde estávamos. 

O portão da Inspetoria estava aberto e a polícia aposta lá dentro. Muitos dos que es¬ 
tavam na rua eram intimidados dia a dia pela corporação. Por onde vivem ou pela 
cor que possuem. Nenhum deles tinha respeito pela ordem. À rua, com a unanimi¬ 
dade do bloco, podiam lutar, ainda que as armas que possuíssem não chegassem 
perto dos efeitos que vinham da dos fardados. 

Eduardo junta outras pedras e entra na Inspetoria. O local é rodeado por muros 
amarelos e tem dois portões. Um de grade e outro para entrada de veículos, aberto. 
No canto direito dessa segunda entrada havia uma pequena guarita. Eduardo chega 
até ela e quebra os vidros com o pedaço de madeira. As pedras ele atira na sequên¬ 
cia, não atingindo ninguém. Outros estão ali com ele e a imprensa, logo atrás, tenta 
flagrar as cenas de destruição. Eduardo sai da guarita e cruza a entrada, ficando de 
frente com os policiais. Cerca de cinco metros o separavam do comando. Enquanto 
do lado de foram vinham mais pedras e paus para a garagem da inspetoria, ele se 
curva aos policiais em um irônico cortejo. Saudando-os com a madeira que acabara 
de usar para destruir o local. Então sai. Caem mais bombas de gás. 

Nem todos os manifestantes usavam da ação tática. Alguns apenas acompanhavam 
o ato, encapuzados também. Outros, declaradamente faziam a revolução com as 
armas que tinham. 

Começava a me preocupar. Cada vez mais bombas vinham em nossa direção e a 
Polícia Militar se posicionava. Sentia-me fraca. A caminhada havia sido longa e 
agora a adrenalina aumentava como uma forma de permanecer segura ante o que 
acontecia. Qualquer desvio de atenção e uma bomba poderia me atingir ou atingir 
a Eduardo, com consequências até fatais. Eduardo agia como se eu não estivesse 
ali. Apressava-se em quebrar coisas e eu corria para tentar o acompanhar com os 
olhos. 

A rua da Inspetoria ficava em uma descida e os lixos rolavam por ela. O helicóptero 
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da Polícia Militar abaixava-se o quanto podia fazendo com que o vento levantasse 
a poeira, dificultando ainda mais a visão. Muitas bombas de gás e feito moral já 
haviam sido lançadas e respirar era uma tarefa difícil a essa altura. A Polícia Mi¬ 
litar chegou e descemos correndo, caindo de novo na Avenida 23 de Maio. Uma 
escadaria do outro lado da avenida nos levaria para a Praça da Sé. Todos subiram 
correndo. Fico sem ar, tonta e procuro uma força que não tinha para continuar 
correndo. Se fosse pega pela polícia seria levada para a Delegacia e tratada como 
os adeptos da tática eram quando levados para lá. Esforço-me. Eram 60 degraus. 
Eduardo saiu em disparada e eu, um pouco zonza, fiquei para trás. A polícia vem. 
A escadaria desembocava na rua Riachuelo. 

Quando cheguei ao topo, me segurei na parede da direita para conseguir equilíbrio. 
Ofegava e corria. Ainda estava encapuzada. Eduardo seguia quatro metros à frente. 
Estávamos bem atrás dos 500 que saíram da Paulista. 

Ainda recuperava as forças e o ar quando vejo uma família deitada ao chão. O ho¬ 
mem e a mulher estavam sob um pano e uma criança, dentro de uma barraca, tinha 
só a cabeça para fora. Pego a câmera para fotografar a cena, mas me impacto com 
a imagem. Percebo que era contra essas situações do capitalismo que protestavam 
naquele dia 7, os mascarados. Saco minha câmera para fotografar. Precisava ser 
rápida. Não regulo o fotômetro e quando clico, a polícia, bem atrás, atira uma bom¬ 
ba. Fico estagnada com o rosto da criança, assustado, ao explodir. O chão tremia e 
o pequeno ou a pequena, assistia uma violência desmedida sem nem ter idade para 
entendê-la. Por Deus! O lugar daquela família não era ali. Paro no meio da rua. A 
polícia se aproxima batendo seus escudos. O homem abraça a mulher. 

- Tem uma criança aqui - gritei em vão. 

Jamais poderia pedir que a polícia os ajudasse, porque naquele momento estavam 
preocupados em saber o nome daqueles que quebraram algumas vidraças. Eduardo 
volta e me chama, tirando-me da inércia daquela situação. Corro, mas a família 
fica com o gás lacrimogênio. Vamos até a Praça da Sé. Aquela cena não sairia da 
minha mente tão cedo. 

-Tá tudo bem? 

- Estou sim. Fiquei um pouco sem ar na subida. E você? 
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- Também. 


- Você viu aquela família? Meu Deus, isso mexeu demais comigo. 

- Vi. Foda. Fiquei preocupado contigo que ficou parada lá no meio também. 

Eduardo estava cansado, mas não demonstrava de forma latente isso. Suava e de 
quando em quando reajustava o pano em seu rosto. O capacete de algodão não 
lhe protegia de nada, mas o fazia parte do todo. Na Praça da Sé nos encontramos 
com os demais. Eduardo não conhecia ninguém. Mas compartilhava dos mesmos 
sentimentos. Um minuto de paz nos cerca e parece que a correria do protesto 
havia terminado. Eduardo não senta. Fica em pé vislumbrando a praça tomada. Vê 
manifestantes conversando. Reorganizando-se. A cena o faz pensar em revolução 
e o leva a um estado de êxtase. Canta: 

- A todo aquele que anda sobre a terra. A todo aquele que trava sua guerra. A 
quem não reconhece muros nem prisões. A quem não respeita correntes nem gri¬ 
lhões. Aos que não esperam que o tempo lhes dê razão. Aos que ousam derrubar 
a moral e a tradição. A todo aquele que abraça a delinquência. A todo aquele que 
vive a inconsequência. OOOOO, a todo anarquista 4 ! - levantando um pé e outro 
num molejo desajustado. 

Os minutos de tranquilidade chegam ao fim quando vemos a Tropa de Choque e 
a Polícia Militar. A correria é retomada e bombas de gás voltam a cair. Os mani¬ 
festantes seguem pela rua lateral à igreja da Sé, na direita do prédio. Uma agência 
do Bradesco é depredada. Parece que o que fora vivido até ali tinha enchido de 
ganas os adeptos da tática. Muitos atiraram pedras e foram poucos os vidros que 
permaneceram intactos. Eduardo também lança algumas e dessa vez estilhaça os 
vidros do andar superior. 

Corremos pela alameda, desviando pelo lado direito da rua, quando um carro prata, 
em velocidade, passa e atropela um manifestante. A correria aumenta, havia uma 
vítima na estrada. Ligo a câmera, mas não capto a imagem do veículo. Vou para 
perto da vítima. Um grupo para e rodeia o rapaz que está ao chão. Perguntam se 
alguém gravou ou anotou a placa, mas a alta velocidade impediu que tal informa¬ 
ção fosse colhida. Olho para os lados e vejo que Eduardo não estava perto de mim, 


4 Música A todo Anarquista, da banda Flicts. 
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havia me perdido de novo. Volto-me para o manifestante ferido e alguns tentam 
ajudá-lo, mas frisam que não deve se mover até receber auxílio. O sentimento era 
de que o agressor nunca seria encontrado ou punido. Eduardo me acha e vamos à 
outra praça, atrás da Sé. 

Vejo um outro manifestante sendo carregado por três jovens. Sua perna esquerda 
está sangrando. 

- O que aconteceu? 

- Uma bomba! Uma bomba atingiu minha perna - me diz o jovem. 

- A polícia saiu atirando a esmo - acrescentou um dos rapazes que carregava a 
vítima - foi isso que aconteceu aqui - e apressam o passo. 

A polícia vem pelo mesmo vão ao lado da igreja da Sé. Os manifestantes que 
ficaram perto do rapaz atropelado param uma das viaturas, na tentativa de pedir 
ajuda. Parecia que a perna dele estava quebrada. Mesmo barrando o carro, a polícia 
acelera. Um homem se joga e cima do capô da viatura e se segura ao para-brisa. 
Com a viatura em movimento ele cai e é atropelado. 

-Malditos! Malditos! 

- Filhos da puta! 

- Desgraçados! 

-Assassinos! 

-Apolícia atropelou, véi\ 

- Cadê a Rede Globo agora? 

Os ânimos estavam exaltados. 

Ainda correndo, Eduardo vê um policial na esquina da praça e com outros dois 
adeptos da tática corre na direção dele. Um dos garotos chuta a moto do patrulha. 
Eduardo, a dois metros, atira uma pedra, que não o acerta. Estou há cinco metros 
da cena e observo de longe. Meu coração acelera e temo por Eduardo. O policial 
saca a arma de fogo. Ele está assustado e demonstra despreparo para o momento. 
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Mira o revólver para Eduardo. Temi. E atira no chão. A bala ricocheteou e acertou 
um manifestante. Várias bombas caem na praça ao mesmo tempo. Eduardo corre 
em minha direção e fugimos, despistando o policial. 

- Não vamos ficar parados não! Vamos pra Paulista! Corre pra Paulista! - agitou 
um manifestante de regata branca, mas também encapuzado. 

O número de pessoas já estava bem reduzido e disperso. Alguns haviam ficado na 
Sé, outros seguiram para a Paulista. Eduardo e eu descemos por um beco com um 
grupo. A polícia vinha atrás e por isso não podíamos desacelerar. Eduardo atira 
mais uma pedra e um policial corre com velocidade para o alcançar. Corro tam¬ 
bém. Ao passar por mim o policial me toca e fala: 

- Você não. 

Poderia entender de muitas maneiras esta mensagem, mas o que fiz foi ligar a 
câmera e correr para gravar o que ia acontecer. Eduardo foi mais rápido e des¬ 
pistou o policial. Um outro manifestante percebeu que eu não era da tática e me 
aconselhou a tirar o capuz, prevendo que algo pudesse acontecer por ali. Tiro e 
procuro Eduardo. Quando o encontro, estava muito cansado, havia machucado o 
pé e o sangue transpunha pelo tênis. Um garoto a nossa frente parecia passar mal e 
Eduardo, mesmo com dor, o ajuda. Pega-o pelo ombro e o carrega até um local em 
que pudesse sentar. Não o conhecia. 

Já em uma via larga, nos sentimos realmente seguros pela primeira vez desde que 
os confrontos começaram naquela tarde. Eram quase 18h e estávamos exaustos. 
Eduardo e eu conversávamos sobre o que havia acontecido quando ele perde o ar. 

- Ele está passando mal - grito para alguns rapazes na rua. 

- Nossa, irmão, segura aqui! - e se voltam para Eduardo, segurando-o. 

- Ele tem asma - apontei. 

- E a bombinha? 

- Está na mochila - retrucou Eduardo com visível esforço. 

Ele quase desmaia. Sentamos em uma mureta e procuramos a bombinha, ela não 
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está lá. Nos dirigimos a um estabelecimento e pedimos água, o que o ajuda. Eduar¬ 
do já está sem os panos que cobriam o rosto. Eu e os outros jovens também. Com 
calma, Eduardo puxa o ar. Olha para cima. 

- Você já fez tua parte, irmão, vá pra casa - disse um dos rapazes. 

- Queria seguir pra Paulista - retruca Eduardo. 

- Não. Vá pra casa. Você já contribuiu para a revolução. Lutou bastante. 

- É, vá pra casa. Vamos pegar o metrô - insisto com os outros, que persuadem 
Eduardo. 

Três viaturas passam por nós nesse momento. Os olhares de desprezo dos policiais 
nos fulminam. Apenas gritamos: “Ele tem asma!” Antes que nos enquadrassem 
pelo que havia acontecido na manifestação. 

Passamos 15 minutos descansando. Eduardo se recupera e vamos para a estação 
da Sé. Ele disse que eu poderia seguir com o protesto. Mas falei que o acompanha¬ 
ria, assim como o havia encontrado. Da Sé, baldeamos para a linha vermelha até 
chegarmos em Itaquera. Despeço-me dele e volto para o meu caminho. Cheirava 
a vinagre de maçã. Meu bloquinho havia perdido parte das anotações devido ao 
vinagre que respingara nas folhas. Mas não iria esquecer o que havia visto. Ainda 
estava surpresa com toda a força do menino de 14 anos que havia acompanhado. 

No outro dia, pelos jornais, descobrira que havia sido pior: 

Atropelamento, bomba e pedra nas ruas paulistanas 5 

Capital tem manifestação violenta, com tentativa de invasão da Câmara Munici¬ 
pal e confrontos entre anarquistas e policiais 

São Paulo viveu ontem sua manifestação mais violenta desde os protestos de ju¬ 
nho. Houve confronto com a Polícia Militar, que respondeu aos ataques com mais 
violência, arremessando bombas de gás lacrimogênio e até pedras contra os ma¬ 
nifestantes. 

Um jovem de 19 anos ficou ferido no olho. Três pessoas foram atropeladas. Uma 
delas caiu após subir numa viatura da PM. 


5 Reportagem publicada no dia 8 de setembro em O Estado de S. Paulo. 
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O principal alvo do protesto foi o governador Geraldo Alckmin (PSDB), por causa 
da suspeita de cartel em obras da Companhia Paulista de Trens Metropolitanos 
(CPTM) e do Metrô. 

O movimento começou por volta das 13h no vão livre do Museu de Arte de São 
Paulo (MASP), que reuniu militantes do grupo de hackers Anonymous, mães de 
pessoas assassinadas que defendiam mudanças no Código Penal e principalmente 
ativistas Black Blocs. Ao contrário das manifestações de junho, desta vez eles 
eram maioria e lideraram a passeata, que começou pacífica na Avenida Paulista 
e terminou em confronto aberto na região central. A reação da polícia começou 
no momento em que os mascarados arremessaram pedras contra a Câmara Mu¬ 
nicipal. 

A PM atirou dezenas de bombas. Havia crianças e idosos na região do Viaduto 
Jacareí, onde fica o Legislativo paulistano. Mas os manifestantes não se dispersa¬ 
ram e começaram a atirar mais pedras, paus e lixos nos policiais. A reportagem do 
Estado viu alguns PMS arremessando pedras contra os manifestantes. Um rapaz 
teve o olho direito atingido por uma bomba. Ele ficou vários minutos no chão, sem 
receber atendimento médico. Em seguida, a Tropa de Choque chegou ao viaduto. 
Um grupo de Black Blocs seguiu para a Praça da Sé, onde pelo menos sete agên¬ 
cias bancárias foram depredadas - outras duas haviam sido pichadas na Paulista. 

Em uma rua ao lado da Catedral Metropolitana, dois jovens foram atropelados. O 
primeiro foi vítima de um Corsa que disparou em alta velocidade em meio à con¬ 
fusão. Ele quebrou o pé. O outro foi arremessado de uma viatura da PM depois de 
ficar em cima do capô. Ambos ficaram deitados no asfalto por mais de meia hora 
à espera de socorro - nenhuma viatura policial prestou ajuda. Segundo a PM, a 
viatura atingiu um dos manifestantes porque ele tentava impedir a passagem do 
carro. 

Informações preliminares da Polícia Civil indicam que ao menos nove pessoas 
foram detidas durante as manifestações. Eles foram levados ao 1 ° Distrito Policial 
(Liberdade), no centro. Outros foram encaminhados ao 8 o DP (Brás). 

Na Avenida 23 de Maio, a linha de frente de grupo dos Black Blocs carregava uma 
grande faixa onde se lia “Fora Alckmin ”. Durante o trajeto, os mascarados pi¬ 
chavam palavras de ordem contra o governador nas paredes da avenida e faziam 
provocações à Polícia Militar. 

Os partidos políticos não participaram da manifestação que começou no MASP. 
Apenas um pequeno grupo de militantes uniformizados do diretório municipal do 
PSOL acompanhou a passeata distribuindo panfletos e adesivos pedindo a saída 
de Alckmin e lembrando o caso da empresa Siemens, que denunciou o cartel dos 
trens. 
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“Você tem um micro-ondas? Então você 
já é mais rica que metade da minha que¬ 
brada . ” - Eduardo. 


Eduardo chegou em casa por volta das 19h30. Seu dedo do pé latejava de dor e 
o tênis havia perdido a cor original para o vermelho do sangue. Estava exausto, 
suado, queria tomar um banho. Pensava nisso e em tudo que havia feito durante o 
dia. Sobretudo aquilo que o dia representara. Ao entrar em casa, ninguém. Nem a 
mãe ou a irmã estavam, o que para Eduardo foi uma oportunidade de relaxar e não 
se ater às enfadonhas perguntas. 

Foi direto ao banheiro, tirou os calçados e percebeu que a unha do dedão havia se 
deslocado. Com um pouco de força, arrancou-a, aumentando o sangramento. Mas 
por isso ficou. Limpou o espaço e livrou-se dos papeis que usara para estancar o 
sangramento. Foi à cozinha. Preparou comida e ligou a TV para ver as notícias so¬ 
bre o 7 de setembro. Coisa de minutos. O cheiro de vinagre no corpo perpetuava na 
casa e não quis adiar o banho. Ao sair dele, ainda passavam as notícias na televisão 
e ele se depara com a mãe: 
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Você! - gritou ela. 


- Não, mãe! - interrompeu Eduardo. Ele sabia que a mãe estava prestes a dizer 
algo ruim sobre o que ele teria feito no dia e sua mente não queria desavenças. Sem 
falar que este assunto já havia sido tema de outros desentendimentos e sempre ter¬ 
minava em caras viradas dentro de casa. Sem cabeça para isso, sabia que não seria 
naquele momento que sua mãe entenderia. Por isso não prosseguiu com o assunto. 

- Bom, - apenas frisou ela - se um dia você for preso eu não vou te buscar. 

Eduardo saiu da sala. Queria muito poder conversar abertamente em casa sobre 
tudo o que havia acontecido. Mas sentia que ainda não era o momento. Faria de 
tudo para respeitar a mãe, mas isso não implicaria em fazer tudo o que ela quises¬ 
se. Nutria um pensamento forte de que se se tomasse o que os outros desejassem, 
deixaria de ser ele. Manteria então os valores ensinados. Os princípios de bondade 
e amor. O resto seria detalhe. 

Ele então encosta a cabeça ao travesseiro e dorme. 

** 

Eduardo nasceu em 1999. Foi o primeiro dos dois filhos da família Silva 6 . Só então 
viria Patrícia 7 , 670 dias depois. Até os dois anos teve uma infância privilegiada. 
O pai era bancário. A mãe, professora. Na garagem da casa havia dois carros esta¬ 
cionados. A decoração era bonita. Um quarto para cada um, sala e cozinha amplas, 
dois banheiros. Quanto à família, também tinha café da manhã junto e almoço em 
restaurantes, quando quisessem. Mas o que era uma ordem de dar inveja, virou 
caos. Ninguém explicou a Eduardo o porquê, mas com o tempo o pai carinhoso 
mudou de afetos. Meteu-se com bebida e, em casa, já não nutria empatia pela mu¬ 
lher. Não foi uma ou duas as vezes que o pequeno Eduardo se encolheu ao canto, 
abraçado às pernas, para chorar pela mãe machucada. Em um dia de exaltação, 
o pai chegou a queimar todos os livros da professora. Eduardo não se recorda 
com detalhes da cena, foi há muito tempo. Mas a repulsa que aquilo lhe causou, 
permaneceu. 

- Eu, sinceramente, acho que eu amadureci muito rápido, sabe. E tudo que eu acho 


6 Sobrenome fictício. 

7 Nome fictício para a irmã. 
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que tem que se aprender com um ‘pai’, eu aprendi sozinho. Tipo andar de bicicleta. 
Eu não tive alguém falando pra mim: ‘Vai, filho, eu te seguro’. Então pra mim, eu 
mesmo sou meu próprio pai. 

Aos cinco anos de idade perdeu o contato com o velho. Diz que pode encontra-lo, 
se quiser, mas que não faz questão. A irmã até o vê algumas vezes, já que tem 
apreço pelos avós paternos e ocasionalmente ele está reunido no mesmo lugar. Mas 
com Eduardo não é assim. Não é ódio, é apenas não querer. Talvez porque na sua 
empatia tomou as dores que eram da mãe. 

Após tanto apanhar, Maria 8 largou do esposo e a demitiram do emprego. Quando 
os livros foram queimados, perdeu ela todo o material didático. E não eram apenas 
livros, eram ferramentas de trabalho, parte dela e do que ela sabia fazer. Sem ma¬ 
terial, ficou para trás perto das novas opções do mercado, sendo logo substituída. 
Na escola já não tinha lugar para Maria. Tudo isso culminou com uma crise dentro 
da própria casa. Ao perder o meio de remuneração foi à Caixa Econômica Federal 
e conseguiu um pequeno apartamento. 

Itaquera nunca fora o local sonhado. Não tinha as ruas asfaltadas ou praças bonitas. 
Sempre moraram ali, mas havia planos. Falava-se de crescimento e prosperidade 
no bairro. O que não aconteceu. Depois do divórcio, bem queria ela um novo 
espaço, longe, para realmente recomeçar, mas o único lugar que Maria conseguiu 
foi um apartamento num lugar em que a polícia metia mais medo que proteção. O 
espaço era bem pequeno, nada que ver com o lugar em que viviam antes. Também 
não cabiam ali dois carros na garagem e móveis bacanas. Até porque isso ela não 
tinha mais. 

Na esquina do prédio havia um rio que não dava para nadar. Sujo e fedido transpor¬ 
tava garrafas e sacolas. Jamais peixes. Nas suas margens algumas poucas árvores, 
cuja uma, em especial, servia para fazer sombra a um banco que, em dias infortu¬ 
nados, recebia mães que choravam pelos filhos: ou presos ou mortos pelo crime. 
Dona Maria falou para si que aquele nunca seria seu lugar, faria de tudo para que 
o filho e a filha seguissem por um bom caminho. 

Nesse bairro Eduardo cresceu vendo misérias, enquanto que na TV a realidade da 
novela era outra. As informações dos jornais também nunca batiam com o visto na 


8 Nome fictício para a mãe. 
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quebrada. “Dinheiro de imposto pra bolso de político enquanto aqui eu não tenho 
nem uma praça?” Logo cedo viu Eduardo uma série de erros no seu espaço. 

Dentro de casa, regras foram colocadas para dar ordem. Com isso, Maria impôs 
seus princípios. Cada um lavava a própria roupa, limpava o próprio calçado. Coi¬ 
sas simples, que meteriam senso de responsabilidade. 

Ao completar 14 anos esses detalhes não foram esquecidos. Na escola, Eduardo 
era bom aluno. Nunca reprovara, apesar de sentar ao fundão e rabiscar a mesa. 
Apesar de usar roupa rasgada e coturno sob a calça. Apesar de ser chamado de o 
rebelde do grupo. Quando pegava a condução para ir estudar, também não pagava. 
Não por ser malandro, mas para guardar dinheiro. Era seu foco. Assim, toda vez 
que a perua chegava, pedia ao motorista a porta de trás. Em troca, recitava poesias. 
Por bondade, ou saco cheio do dia, o “motora” mandava o moleque subir. E poucos 
eram os R$ 3 gastos com idas e vindas. 

- Sabe os caras que vendem bala no metrô? Fazia a mesma coisa, só que com 
conhecimento. Eu conversava com as pessoas. Falava sobre um jeito diferente de 
viver. E isso pagava minha condução. Tinha gente que não queria ouvir. Virava o 
rosto, fazia cara feia. Mas fazia parte. 

Com o lucro comprava bolo na sexta-feira, para a casa ter um jantar diferente. 
Quando não, guardava para comprar camisetas ou algo que quisesse. 

O ano de 2013 havia sido icônico para Eduardo. Sobretudo pela chegada de um 
novo professor de Ciências na escola 9 . Diferente dos outros, esse era tatuado nos 
braço e pernas - à mostra quando ia de bermuda. Usava brinco, barba grande e ca¬ 
belo bagunçado. Chamava-se Marcos 10 . Recém havia regressado ao Brasil depois 
de um ano de voluntariado na África. 

Não demorou para que o mestre se tornasse amigo da turma. Também não demorou 
para que Eduardo chamasse a atenção de Marcos. 


9 A escola de Gustavo é uma das afetadas pela reforma educacional do Governador Geral¬ 
do Alckmin (PSDB). A partir de 2016, a escola que abrigava os três ciclos (do Ensino Funda¬ 
mental ao Ensino Médio), passará a atender apenas Fundamental I, que compreende do pri¬ 
meiro ao quinto ano. Os alunos e professores dos ciclos excluídos devem mudar de prédio. 

10 Nome fictício para o professor. 
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O professor vinha de uma família de esquerda. Filho de militantes petistas, o pai 
de Marcos fora metalúrgico e sindicalista, perseguido durante a ditadura militar. 
Desde cedo acompanhou as atividades do partido e entendeu o que era política 
antes de entrar na adolescência. Em um dia, num Sebo da Sé, encontrou um livro 
que mudaria suas percepções. Na capa dizia ‘A desobediência civil’, transcrito em 
letras garrafais amarelas. Uma mão com o dedo indicador apontado, vinha da direi¬ 
ta. Acima dela um homem vestido de amarelo segurava uma placa com uma flecha 
vermelha, apontada para o lado oposto. A antítese chamou a atenção de Marcos 
que levou a obra para casa. 

O escrito de Henry David Thoreaud trazia à tona uma rebeldia ao sistema. Por que 
pagar impostos? Por que votar? Por que servir ao exército? O questionamento às 
obrigações legais fez Marcos pensar à gênese do sistema, ainda mais quando o 
próprio Thoreaud conta a sua experiência de ir preso por sonegação de impostos. 
Tudo das 80 páginas havia sido escrito atrás das grades, com pulsos marcados por 
algemas e corpo aquecido por uniforme: “Um resultado comum e natural do in¬ 
devido respeito pela lei é que se pode ver uma fila de soldados - coronel, capitão, 
cabo, soldados rasos etc - marchando em direção à guerra em ordem admirável 
através de morros e vales, contra as suas vontades, ah!, [sic] contra suas consciên¬ 
cias e seu bom senso 11 ”. 

Marcos sempre fora questionador. Não à toa as palavras de Thoreaud inflaram 
sua mente, trazendo sentido às antigas perguntas nunca respondidas. Buscou mais 
sobre o assunto e depois daquela obra, descobriu-se anarquista. 

** 

O estudante da oitava série muito lembrava o Marcos de tempos atrás. Não era só 
um menino de calça rasgada e ideias diferentes. Havia algo no brilho do olhar que 
precisava ser revelado. O professor, em sala, via em Eduardo um potencial a ser 
explorado, antes que toda sua rebeldia virasse libertinagem e caos - o lugar em 
que habitava deixava esta segunda hipótese mais latente, já que da quebrada seria 
mais fácil sair para o crime, uma vez que mesmo sem o sê-lo, era confundido pela 
polícia como tal. 

Em um dado dia, Marcos lembrou-se do livro que lera na adolescência e pensou 


11 P. 11. 
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em presentear Eduardo com ele. Quem sabe era esse o norte que faltava ao garoto. 
Foi ao Sebo do Messias, na Sé, e comprou um exemplar igual por R$ 5. Dias de¬ 
pois o entregaria ao adolescente. 

Naquela manhã, a aula de Ciências seguia normal. Enquanto os alunos faziam a 
primeira atividade, Marcos se aproximou de Eduardo. 

- Tenho uma coisa pra você. 

Eduardo levantou os olhos e fitou o professor. 

- Pega aí - e jogou o livro na sua mesa - mas não fala pra ninguém que eu te dei 

- e sorriu. 

Eduardo pegou o livro com ganas. Sentiu-se privilegiado por ganhá-lo de presente 
do professor “mais foda” da escola. Puxou a obra para perto de si, cobrindo-a 
com o corpo, e olhou a capa e contracapa. A imagem da seta e da mão indicando 
lugares apostos chamou a sua atenção, tal qual acontecera com o professor, anos 
antes. Começou a ler. Esqueceu-se da ciência biológica e se prestou a entender a 
gênese política do livreto. As palavras, as frases, as ideias. Tudo batia com seus 
pensamentos e parecia que a obra fora enviada do futuro para ele, como memórias 
da vida que idealizava ter. Uma manhã concentrado. Mudaram-se as aulas, houve 
intervalo e se chegou ao meio-dia. Ao findar de tudo, Marcos encontrou Eduardo 
ao portão da escola e se despediu: 

- E leia o livro! 


-Já li! 


-Já? 

- Sim. Durante as aulas. 

Aquele livro seria um marco na vida de Eduardo. Ao ir para casa, com a obra na 
mochila, encontrou um nome para tudo o que acreditava: anarquia. A ideia soava 
bem aos ouvidos do adolescente rebelde e assim que pode procurou mais. Então 
encontrou Mickhail Bakunin, Pierre-Joseph Proudhon e passou a se aventurar pe¬ 
los velhos anarquistas europeus. Não queria parar de estudá-los. Sempre achou que 
educação era importante e que disso não abriria mão, mas naquele momento era 
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aquela educação que ele sentia precisar. 


Disso começou a produzir seus próprios materiais. O que ele descobrira teria que 
levar ao mundo. Com fanzines (pequenas revistas de folha oficio reproduzidas em 
xerox), começou a pagar seus transportes e disseminar as ideias anarquistas. 

Na mesma época, começo de 2013, foi colocado nos murais da escola um edi¬ 
tal para um concurso de sustentabilidade. Animado, Eduardo anotou os requisitos 
para participar e foi falar com Marcos. Um reforço dos professores ainda foi pas¬ 
sado em sala de aula, incentivando a inscrição. 

O concurso nacional aconteceria em escolas públicas e seria eliminatório. O obje¬ 
tivo era que os próprios alunos criassem uma maneira sustentável de autogestão. 
Na capital de São Paulo a primeira fase aconteceria dentro das próprias escolas e 
depois os vencedores iram para a fase municipal. Dali seria destacado um aluno 
para a fase estadual. O vencedor dessa etapa representaria o estado, em Brasília. 

Eduardo e um amigo se uniram para o projeto. Tiveram a ideia de a própria escola 
produzir seu sabão com as sobras do óleo de cozinha. Todos os materiais eram 
encontrados nas prateleiras, canos e nos excessos: óleo usado, água, soda cáus¬ 
tica e um pouco de álcool - que era opcional. Os métodos eram simples. A água 
deveria ser aquecida até atingir 40 graus e misturada com soda cáustica, até que 
as duas substâncias virassem um “leite condensado”. Depois o óleo usado deveria 
ser limpo, o que poderia ser feito com uma peneira, e aquecido, então jogado na 
mistura. Se a mistura ficasse muito líquida jogar-se-ia um pouco de álcool. Quando 
tudo ficasse bem homogêneo seria despejado em uma bacia, para esfriar, virando 
sabão. Com isso a escola economizaria em material de limpeza e daria o destino 
adequado ao óleo. 

Outros três projetos foram feitos na escola. A apresentação deles aconteceu em 
um sábado. Um grupo de professores foi destacado para avaliar a viabilidade e 
relevância das propostas. 

Quando Eduardo e o amigo foram à frente, não nutriam medo ou tensão. Queriam 
mostrar a ideia antes de apenas vencer, apesar de participarem de um concurso eli¬ 
minatório. Por isso estavam calmos. Conseguiram apontar todos os prós do projeto 
e o porquê ele era importante. Além do mais, para que o sabão não ficasse apenas 
nas prateleiras e acumulasse, poderia ser doado à comunidade. Feito as pondera¬ 
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ções, continuaram assistindo as ideias dos colegas. Porém, não poderia ser outra a 
conclusão dos mestres: Eduardo e o amigo representariam a escola. 

Na etapa municipal nenhuma ideia igual havia, apesar de não ser uma novidade 
a produção de sabão por meio de óleo de cozinha. De novo Eduardo e o amigo 
se destacaram no grupo e foram para a fase estadual. Se vencessem iriam para 
Brasília. 

Paralelo a isso havia começado na cidade de São Paulo e se alastrado pelo país 
grandes manifestações pela redução da passagem do transporte. A primeira delas 
aconteceu em 6 de junho daquele ano. A revolta reuniu 400 manifestantes do Mo¬ 
vimento Passe Livre (MPL) na Avenida Paulista e terminou em caos. Barricadas 
feitas de lixo e lixeiras quebradas. Além de inúmeros grafites. O grupo pedia a 
redução da tarifa do transporte coletivo, aumentada de R$ 3 para R$ 3,20 pelo 
prefeito de São Paulo. 

Depois do dia 6, outros protestos aconteceram, até que algo começou a se tomar 
comum: um gmpo vestido de preto com cartazes pedindo o fim do capitalismo e 
quebrando agências bancárias. Eduardo não sabia o que era aquilo, mas foi aos 
protestos, também de preto. 

No primeiro deles, separou algumas rosas para entregar aos policiais militares. Via 
o caos urbano e queria agir de uma maneira contraria. Ao chegar no ato, aproxi¬ 
mou-se do pelotão e mirou o policial com o rosto mais enrubescido. Abaixou-se e 
colocou a rosa aos seus pés. A performance não era uma ironia, mas uma forma de 
dizer não à guerra e sim à paz. Quando se virou para voltar ao gmpo foi surpreen¬ 
dido com uma botinada nas costas. O policial, não contente com a rosa, chutou-lhe. 
Ele cambaleou e caiu ao chão, recebendo pancadas de cassetetes. Jovens que viram 
a ação correram para prestar auxílio, tirando Eduardo da situação humilhante. Ao 
sair da ma, ele sentiu dor, mesmo assim voltou a unir-se ao gmpo. Viu que a paci- 
ficidade na luta de ma não era válida e que não alcançaria nada. Achou o que fizera 
patético. O policial nunca lembraria que bateu em um jovem de 14 anos que lhe 
deu flores. É claro que não. Arrependeu-se. 

O ato seguiu e contou com mais repressão. Eduardo, naquele dia, só voltou para 
casa depois de ver a polícia atirar bombas de gás em manifestantes com cartazes. 
A guerra não lhe fizera sentido. Porém chamou-lhe atenção o gmpo de preto que 
não correu como os demais quando foi atacado. Pesquisou sobre e decidiu: quando 
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voltasse às mas, voltaria como um deles. 


Até então Eduardo nunca havia atirado uma pedra ou brigado na ma. Sempre fora 
defensor da passividade e da revolução com as palavras. Depois de tudo que en¬ 
tendera sobre anarquia, porém, sentiu-se convocado a participar daquilo. Na visão 
dele, para que o pedido fosse atendido, era preciso mais que chorar, era preciso 
quebrar. 

Depois do dia 6 o movimento na ma se tomou intenso. Um milhão chegou a ser 
contabilizado em 20 de junho. E não parava. A tática também aumentava. Eduardo 
não conhecia ninguém dela e ninguém o convocou para ir, mesmo assim aparecia 
de preto e na linha de frente. Como ele, muitos. Quando não todos. 

A sua primeira pedra só foi lançada em 25 de agosto, apesar de a cada manifesta¬ 
ção carregar uma porção. O ato do dia fora contra a revista Veja , após ela publicar 
em edição de capa uma reportagem sobre a tática intitulada de ‘O bando de caras 
tapadas’. A concentração do ato começou às 17 horas no Largo da Batata, avenida 
Brigadeiro Faria Lima, Pinheiros. Trezentos jovens foram contabilizados. Todos 
de preto. Era um ato da tática. 

No dia, a polícia esperava os manifestantes em frente à Editora Abril. Ali foram 
atiradas algumas pedras e começou a guerra urbana. Eduardo só se desfez da sua 
munição quando o confronto começou, mesmo assim, não atingiu ninguém. 

Foi nessa manifestação que conheci Eduardo. Muito apreensivo, preferiu pegar 
meu contato e disse que me procuraria. Nos encontraríamos de novo na Avenida 
Paulista, em 7 de setembro. 

Dias depois ao setembro negro, como ficou conhecida a data, aconteceria a elimi¬ 
natória do programa de sustentabilidade na cidade de Águas de Lindoia. Eduardo 
e o amigo ficaram em um hotel. Foi a primeira vez que ele pisava em um local 
assim. Tudo fora pago pela escola. O colchão era de molas e de longe era diferente 
do que estava acostumado em casa. Tinha comida cara e coisas de um luxo que a 
renda jamais lhe daria. Para a instituição era a oportunidade de levar o nome do 
colégio como exemplo para o Brasil, por isso os investimentos não foram poupa¬ 
dos. Acreditavam nos alunos. 

Na apresentação, Eduardo estava preparado. Como tinha mais facilidade em se 
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comunicar, ficou responsável por expor o projeto, enquanto que o amigo assistiria. Desta 
vez tinham ganas e torcida para serem selecionados. Havia muitos estudantes e todas as 
ideias pareciam boas o bastante para representar o estado. No entanto, para os jurados, a 
que saltou aos olhos foi a de Eduardo e do amigo. A notícia foi recebida com festa pela 
dupla. Teriam a chance de ir para a Brasília, com tudo pago, e ainda representar a escola 
da zona leste a mestres da educação. Um representante da comissão técnica o procurou: 

- Parabéns pelo projeto! Mas poderíamos dar uma melhorada nele para ir à final. 

- Obrigado! Mas o que teria que ser mudado? - questionou Eduardo. 

- Na sua ideia o sabão excedente, não usado pela escola, deve ser doado. Correto? 


- Sim. 


- O que acha então de em vez de doar, esse sabão ser vendido à comunidade. A um preço 
barato, mas para que a escola tenha uma renda extra. Esse dinheiro poderia ser aplicado 
em projetos. 

- Não. Não concordo com isso. Acho que o sabão tem que ser doado. 

- Por quê? 

- Os materiais da escola são pagos pelo governo, então ela não teria custo nenhum. Por¬ 
que o que paga essas substâncias são nossos impostos. Então de certa forma as pessoas 
já pagam esse sabão. Por isso ele tem que ser doado. 

- E que esse seria o diferencial do projeto e abriria margem para que fosse ampliada as 
ações na escola. 

- Não concordo. Se esse projeto precisa mudar para ir para Brasília, então eu não vou. 
Não vamos vender esse sabão. 

Apesar de ter uma chance em mãos, o estudante de 14 anos abriu mão dela para ficar com 
seus ideais, incorruptíveis. O colega concordou. Assim outro estudante do estado de São 
Paulo foi destacado. A diretora que muito queria esse prêmio, ainda assim ficou feliz. 
Pelos menos via criar dentro da escola um aluno com opinião. Não tinha um rebelde sem 
causa, tinha um rebelde pelas causas certas. 


‘A desobediência Civil’ muito ajudara Eduardo na escolha. Além disso, o Brasil vivia um 
momento de insurreição das ruas e ele participava ativamente. Não podia viver de forma 
diferente ao que pregava. 
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“Numapalavra, rejeitamos toda a legis¬ 
lação , toda autoridade e toda influência 
privilegiada, titulada, oficial e legal , 
mesmo emanada do sufrágio univer¬ 
sa /, convencidos de que ela só poderia 
existir em proveito de uma minoria do¬ 
minante e exploradora, contra os inte¬ 
resses da imensa maioria subjugada. 
Eis o sentido no qual somos realmente 
anarquistas. 99 Mikhael Bakunin. (p.ll) 

(BAKUNIN, Mikhail. Deus e o Estado. São 
Paulo: Hedra, 2011.) 


Pode parecer inocente, mas a ideia que move Eduardo e outros anarquistas é a de 
transformar os povos do mundo em livres. Sem sistemas de governos, fronteiras ou 
bandeiras. Um mundo suprido por uma rede de voluntários que compartilhariam 
conhecimento onde a liberdade individual seria respeitada. Pela complexidade do 
desejo - que na verdade é simples - chamam-no de utopia. Mas aos que nele acre¬ 
ditam chamam de verdade possível. 


A etimologia da palavra anarquia vem do grego e significa sem governo, isto é, 
sem autoridade. Dali surgiria o anarquismo, ideologia que nega qualquer imposi¬ 
ção, seja de ordem estatal ou religiosa. Por isso exclui a igreja e seus dogmas, asse- 
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gurando que ninguém pode ou deve intervir na forma de vida dos outros. O mesmo 
acontece com os sistemas capitalistas e socialistas, que são vistos como cóleras. 

Portanto negam a eleição pela maioria, justificando que a partir do momento que 
uma pessoa é eleita, ela age por seus próprios interesses e sua noção de justiça, dei¬ 
xando de lado a função mor para qual foi eleita: assegurar os direitos de todos os 
povos. Nessa conjuntura quem sai perdendo, justificam, são as classes inferiores, 
que precisam gastar suas vidas em horas exaustivas de trabalho, até mesmo infrutí¬ 
feras, para manter a soberania e cortejos de uma minoria exploradora. 

Quanto movimento, o anarquismo surgiu no século 19 sob a luz do filósofo francês 
Pierre-Joseph Proudhon (1809 - 1865) - primeiro a difundir o ideal anarquista e 
se declarar como tal. Seus escritos foram duras críticas à propriedade privada, ca¬ 
pitalismo e a pobreza da filosofia. Para ele, nenhum homem deveria ser superior a 
outro já que em nenhum momento esse tipo de organização deixaria o ser, livre. No 
mesmo período viria o russo Mikhail Bakunin (1814 - 1876) com ideias um pouco 
mais fortes e focadas na revolução pelo proletariado. É dele os principais ataques à 
igreja e a orientação de que só o conhecimento libertaria o homem. 

Da mesma época também podem ser citados a russa Emma Goldman (1869 - 
1940), o ucraniano Nestor Makhno (1888 - 1934), o russo Piotr Kropotkin (1842 
- 1921), o espanhol Buenaventura Durruti (1896 - 1936), o russo Victor Serge 
(1890 - 1947) e o italiano Errico Malatesta (1853 - 1932). Além de militantes, estes 
autores contribuíram para a formação da teoria anarquista, que correria o mundo. 

Apesar de todos serem movidos pelo mesmo ideal e quisessem um objetivo co¬ 
mum, discordavam dos modos para alcançá-lo. Enquanto Bakunin falava sobre 
a revolução pela força, Malatesta pregava subjetividades. O que de fato foi mais 
aceito mesmo entre os anarquistas da época. Um dos seus conceitos é de que para 
ser anarquista é preciso ter empatia suficiente para se colocar e sentir-se no lugar 
do próximo. Escreveu: 

“Este sentimento é o amor para com a humanidade, é o fato de sofrer com sofri¬ 
mentos dos demais. Se eu como, não posso fazê-lo com gosto se penso que há gen¬ 
te que morre de fome; se compro um brinquedo para minha filha e me sinto muito 
feliz por sua alegria, minha felicidade logo se amarga ao ver que, diante da vitrine 
da loja, há crianças com os olhos arregalados que se contentariam com um brin¬ 
quedo que custa apenas algumas moedas, mas que não podem comprá-lo; se me 
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divirto, minha alma se entristece assim que penso que há infelizes companheiros 
que definham nas prisões; se estudo ou realizo um trabalho que me agrada, sinto 
uma espécie de remorso ao pensar que há tantas pessoas que têm maior talento 
que eu e se veem obrigadas a perder suas vidas em tarefas exaustivas, muitas ve¬ 
zes inúteis ou prejudiciais. Claramente, puro egoísmo, mas de um tipo que outros 
chamam altruísmo - chamem-no como quiserem - e sem o qual, não é possível ser 
realmente anarquista.” 12 

Mais tarde, em 1930, um famoso grupo anarquista de Amsterdã usaria esses conhe¬ 
cimentos para criar O Provo, ou Provotariado - uma abreviatura de ‘Provocador’. 
Com forte ascensão, lutavam contra a falsa propaganda de cigarros - que não in¬ 
formava sobre o câncer - e por isso pichavam todos os cartazes à rua; criticavam 
os carros no trânsito, instituindo o plano das bicicletas brancas - bykes pintadas de 
branco eram deixadas à disposição da população em pontos estratégicos da cidade 
e depois de usadas eram largadas em lugares públicos para uso comum -; criaram 
o plano dos pés descalços, pedindo à volta da naturalidade; e enfrentavam a polícia 
e à monarquia. 

Em meados de 1940, o grupo fez um manifesto assinado em nome da rainha, Julia¬ 
na Louise Emma Marie Wilhemina de Orange-Nassau, e o distribuiu pela capital 
holandesa. A ode à anarquia era uma carta de renuncia em que Juliana dava seus 
condados ao proletariado, dizendo ter sido convertida ao anarquismo: 

“(...) Ilustres membros dos Estados Gerais, chegou o momento de proclamar a 
tão aguardada revolução social. (...) Declaro abolida a propriedade privada. Toda 
propriedade será coletivizada. Convido os trabalhadores a se livrarem de seus pa¬ 
trões e a tomarem posse das fábricas em que trabalham. Deste momento em diante, 
todos os meios de produção ficarão sob o controle da classe operária. (...) Obvia¬ 
mente, renuncio a meu cargo, que é o próprio símbolo da unidade nacional. Abdico 
em favor do povo e do anarquismo. Doarei toda a minha fortuna para estimular a 
primeira comuna; desse modo o dinheiro voltará para seu verdadeiro proprietário, 
o povo holandês. Coloco os palácios que possuo em Soestdijek, Haia e Amsterdã à 
disposição das vítimas da crise da habitação. As propriedades reais nos Países Bai¬ 
xos serão transferidas aos amantes da natureza, como áreas protegidas. Eu e minha 
filha Beatriz aderimos incondicionalmente às medidas revolucionárias e à instau- 


12 MALATESTA, Errico. Anarquismo e Anarquia. Disponível em: <http://www.geipaflo- 
ripa.libertar.org/wp-content/uploads/2009/10/malatesta_anarquismo.pdf> 
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ração do anarquismo, tal como foi declarado pelos Provos em Amsterdã e em Haia. 


Assinado: Juliana D’Orange.” (p.90) 13 

Nove pessoas foram presas por propagar o pseudodiscurso. Apesar de também usa¬ 
rem a ação direta como forma de defesa, não foram os Provos o primeiro exemplo 
de Black Bloc - isso só viria na década de 80. 

No Brasil o movimento anarquista também surgiu no século 19, a partir da che¬ 
gada de grupos imigrantes de italianos e franceses. A primeira experiência se deu 
no litoral norte de Santa Catarina, no ano de 1842. Lá um grupo anarquista criou 
a comunidade autogerida “Falanstério do Saí”. Eles defendiam a abolição de sis¬ 
temas e governos e por isso se isolaram, a fim de viverem de uma forma coletiva. 
No entanto, a comunidade durou por apenas dois anos, encerrando as atividades 
em 1844, pois teria se entregue ao egoísmo de alguns e falhado no compromisso 
comum. 14 

Mais tarde, na região de Campos Gerais, no Paraná, outra leva de imigrantes daria 
início ao grupo mais famoso de anarquistas do país, a Colônia Cecília. Sua cons¬ 
trução se deu em 1890 e era formada sobretudo por imigrantes italianos. No seu 
auge a Colônia chegou a comportar cerca de 300 pessoas, divididas em casas indi¬ 
viduais e coletivas. Porém as dificuldades com a agricultura, devido à diferença do 
solo brasileiro com o italiano, a repressão dos povos conservadores da redondeza 
e o regresso de famílias à Itália fizeram com que a experiência ruísse em 1893, 
levando os moradores locais a irem para Curitiba a fim de recomeçarem, agora 
dentro do sistema. 

Trinta e sete anos depois, em 1930, o movimento anarquista no Brasil se tomou 
mais sindicalista, mas devido a ilusão comunista, freou, ficando com o trabalho de 
gmpos isolados. Um exemplo deles é o gmpo Aliança Anarquista, de São Paulo, 
fundado oficialmente em maio de 2015 a partir de pessoas que já realizavam ações 
individuais. 

A Aliança tem como influência as orientações de Bakunin e um gmpo que se for- 


13 MATTEO, Guaraccia. Provos: Amsterdã e o nascimento da contracultura. São Paulo: 
Venetta, 2015. 

14 SILVA, Giselle Maria da. Falanstério do Saí: uma experiência utópica em Santa Cata¬ 
rina. Disponível em http://seer.cfh.ufsc.br/index.php/sceh/article/view/41. 
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mou durante a Revolução Russa de 1917 e que assinava como “Dielo Trouda” 
- eles fundaram o que é conhecido hoje como Plataformismo. Quanto método de 
análise, Aliança utiliza o Materialismo Histórico-Dialétic, de Karl Marx. “Sabe¬ 
mos em quais pontos temos desacordo com a produção marxista - essencialmente 
a questão sobre o Estado - mas não descartamos toda a sua contribuição”, ressalva 
o gmpo. Sua principal bandeira é a luta pelo proletariado: 

“Nós temos um programa de lutas que se baseia na defesa das condições de vida e 
salário. A luta contra as demissões, contra os arrochos salariais e contra a perda de 
direitos é para nós o embrião para os próximos passos mmo à constmção de uma 
sociedade sem exploração. (...) A independência de classe e o antigovemismo são 
para nós fundamentais para uma luta combativa e desde as bases.” 

As respostas que recebo vêm em nome do gmpo e não da pessoa com quem con¬ 
verso, para não denotar liderança, o que não possuem, mostrando que todos ali 
abraçam a mesma ideia. Uma das coisas que questiono é sobre os métodos da so¬ 
ciedade anárquica. Levando em conta que a primeira experiência, a do Falanstério 
do Saí, miu devido ao egoísmo, Aliança responde: 

“Para nós egoísmo humano é abandonar a luta de massas e passar a defender sua 
própria ilha de prazeres. É impossível fazermos previsões sobre o futuro. Nós iden¬ 
tificamos um problema hoje e o combatemos: há uma parcela da humanidade que 
explora uma outra esmagadora maioria. Esta pequena parcela de exploradores não 
são os que trabalham, os que produzem, mas mesmo assim eles roubam a nossa 
vida, as horas de nossos dias, nossa saúde, etc.” 

É essencialmente este problema que o grupo propõe a resolver. Na visão dele, 
começar por este passo é avançar para a criação de uma sociedade que não mais 
seja dividida entre exploradores e oprimidos, onde enfim o proletariado poderá 
escolher como quer que seja sua divisão de trabalho, educação, saúde. 

Entre suas metas está a de que a sociedade se organize pelos locais de trabalho 
e que as decisões sobre a vida delas sejam tomadas por elas mesmas, e não pelo 
Estado. 

Black Bloc 
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O Black Bloc só surgiria em 1980, a partir do movimento Autonomen 15 na Berlim 
Ocidental. Tratava-se de um agrupamento de jovens que passaram a aparecer nas 
ruas vestidos de preto - o que deu origem ao nome da tática - e com os rostos 
cobertos adiante de manifestações. 

Eles não tinham necessariamente um vínculo, tampouco eram do mesmo circulo 
social. Apenas compartilhavam das mesmas ideias, que sobretudo eram as anar¬ 
quistas, com foco na sociedade livre - a ressalva é que nem todos ali são anarquis¬ 
tas, uma vez que o grupo surge espontaneamente e é impossível catalogar. 

Depois disso, protestos com Black Blocs foram disseminados pela Europa e tam¬ 
bém América do Norte. Porém, foi o aparecimento do movimento nas manifesta¬ 
ções contra a reunião da Organização Mundial do Comércio (OMC), em Seattle, 
no ano de 1999, que tomou a imagem da tática conhecida. 

Apesar de terem surgido em protestos, o que difere os Black Blocs dos demais 
manifestantes é a peculiaridade estética da roupa preta e do rosto coberto e a falta 
de liderança. Quando estão às mas o gmpo se toma uma unanimidade, onde não há 
rostos e nomes, apenas uma massa “negra” e um ideal. A disposição do gmpo tam¬ 
bém é una, posicionando-se estrategicamente à frente dos demais manifestantes 
para garantir a ação direta. O cientista político e pesquisador da anarquia Francis 
Dupuis-Déri destacou essa atividade no seu livro Black Blocs: 

“Os Black Blocs são compostos por agmpamentos pontuais de indivíduos ou gru¬ 
pos de pessoas formados durante uma marcha ou manifestação. A expressão de¬ 
signa uma forma especifica de ação coletiva, uma tática que consiste em formar 
um bloco em movimento no qual as pessoas preservam seu anonimato, graças, em 
parte, às mascaras e roupas pretas.” 16 

As características exteriores vêm de encontro com a ação direta desempenhada 
pelo grupo. Isso porque a tática faz apologia à resistência violenta e também ao 
confronto direto com a polícia, o que explica a localização dos adeptos à frente 
dos demais manifestantes, tendo em vista que a polícia contém o grupo pela parte 
dianteira. 
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15 O Autonomen era um grupo “autonomista” da Berlim Ocidental com origens ideoló¬ 
gicas no marxismo, feminismo radical, ambientalismo e anarquismo. 

16 DUPUIS-DÉRI, Francis. Black Blocs. São Paulo: Veneta, 2014. 


Essa resistência violenta se dá devido ao contexto anarquista em que a filosofia da 
tática está inserida. É importante frisar que não é um grupo organizado, portanto 
não há liderança e tampouco um controle sobre quem está no meio do bloco, já que 
ele é formado espontaneamente quando há manifestações. Mikhail Bakunin pon¬ 
tuou sobre o anarquismo e as bases de luta, o que embasam a ação dos Black Blocs 
quanto movimento anarquista. A ação simbólica do ideal se dá na quebra, literal, 
de tudo o que represente algo que oprima as ideias libertárias. Bakunin aconselhou: 

“Fazei a revolução social [...]. E para isso [...] destruí todas as instituições da desi¬ 
gualdade; estabelecei a igualdade econômica e social de todos”, (p.77) 17 

No Brasil, a tática se valeu da destruição das fachadas de agências bancárias e tam¬ 
bém da de multinacionais como forma de boicotar as instituições da desigualdade, 
representadas pelos bancos e grandes empresas. 

De uma maneira mais simples, o Black Bloc é uma tática cujos adeptos surgem 
espontaneamente, não possuem vínculo, se vestem de preto, cobrem os rostos com 
panos, ficam a frente de qualquer manifestação e possuem uma pauta à parte da 
pedida: o ódio ao capitalismo e o ódio à opressão das minorias. O estopim dessa 
revolta com raízes anarquistas é a destruição daquilo que se toma símbolo desse 
ódio, ou seja, das grandes empresas. Um adepto da tática de São Paulo me deu sua 
definição: 

“A maioria do bloco é composta de anarquistas, mas não são todos. Anarquista 
quer principalmente liberdade, autogestão, sem repressão do Estado ou qualquer 
outro tipo de concentração de poder acima da sua cabeça. É nobre e justo, visto 
que nada era de ninguém antes aqui. As pessoas evoluíram para a ganância. Já 
o Black Bloc, por ser um bloco, quer mostrar algumas verdades através de suas 
táticas: subverter, gerar caos no sistema, dar prejuízo para instituições opressoras e 
capitalistas e devolver um pouco do que sofre no dia a dia. Ou seja, o Black Bloc 
quer ação direta, ele é uma tática - frisou - de ação direta, é o saco de pancadas da 
parcela oprimida da sociedade e consciente disso.” 

Por isso a ação exclui da tática a quebra de vendas e comércios pequenos. Mesmo 
que tenha se assistido isso em manifestações em São Paulo e no Brasil, não deve-se 
creditar ao bloco sua autoria, já que Isso não tem a ver com a filosofia da tática, 


17 BAKUNIN, Mikhail. Deus e o Estado. São Paulo: Hedra, 2011. 
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mas sim com ações pontuais de indivíduos que se valem do anonimato para uma 
expressão própria de vandalismo. 

Doutra sorte é de autoria da tática os ataques a bancos e grandes empresas - como 
McDonald’s, Starbucks e Shoppings. Pergunto qual o sentido de quebrar caixas 
eletrônicos e vidraças de agências bancárias: 

“É uma forma de fazer as pessoas notarem e se questionarem. É a forma de devol¬ 
ver a opressão causada por estas instituições em caos e prejuízos contra ela. Não 
que uma janela vai dar um prejuízo gigantesco, claro que não, o prejuízo é moral. 
O prejuízo vem em cada pessoa que vê e pensa: ‘Por que diabos esses loucos estão 
quebrando tudo!?’ e chega em uma conclusão assim como eu vi um dia e cheguei 
a uma também, tanto que aderi a prática. Eu adoro uma parte do filme V de Vin¬ 
gança que fala justamente sobre isso. Quando o V é questionado pela garota qual 
o sentido de explodir o Parlamento: ‘Um prédio é apenas um símbolo assim como 
o ato de destruí-lo. As pessoas dão poder aos símbolos. Sozinho um símbolo não 
tem sentido. Mas se tiver muitas pessoas para assistir, explodir um prédio pode 
mudar o mundo’.” 

O doutor em Economia Roberto Luis Troster, ex-economista-chefe da Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) e da Associação Brasileira de Bancos (ABBC), 
também ex professor da Universidade de São Paulo (USP) e da Pontifícia Uni¬ 
versidade Católica de São Paulo (PUC-SP), aponta que há sentido na crítica aos 
bancos. Porém ele é enxuto e fala que o erro está no generalizar “os bancos”, “os 
banqueiros”, “o capitalismo”, “o socialismo”, quando o problema está no sistema. 

Ao estilhaçar uma vidraça o Black Bloc conduz uma mensagem, em que o símbolo 
da ação é mais forte que a própria ação. Decodificando essa mensagem, Troster 
cita alguns pontos que se casam com a crítica defendida também por Eduardo 
sobre como “os bancos quebram as pessoas”: “Efetivamente uma intervenção ban¬ 
cária ruim, destrói”. De acordo com ele, a sociedade tem com cada banco uma re¬ 
lação específica, em que o tamanho dos problemas tem a ver com o tipo de banco: 

“Por exemplo, eu vou te vender essa caneta - e ergue uma que está sob a mesa, na 
praça de alimentação do shopping Morumbi, no Jardins - ela, nova, custa R$ 10, 
mas eu te vendo pela metade: ‘Olha, não quer comprar por R$ 5?’. Então é justo. 
Mas só eu sei o quanto a caneta tem de carga. Você não sabe. Então você tem uma 
assimetria informacional. É como o mercado de carros usados. Então tem coisas 
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que eu sei sobre o tomador de crédito, que ele não sabe. Então ele entra, não en¬ 
tende bem, você mostra a taxa/mês em vez da taxa/ano, ele se confunde. Diz: ‘Ó, a 
Selic tá 14 e eu te cobro 15% ao mês’. Só que é 14% ao ano. Aí com 15% ao mês 
dá 600% ao ano.” 

A isso Roberto chama de abuso de poder de mercado, em que taxas de juros, ao 
ano, variam de 50% a 700%, dependendo do banco. Não há aqui uma linha que 
define quando é abuso e quando não é, mas pela discrepância se faz entender a falta 
de legitimidade do lucro dos que cobram 700%. 

Segundo dados do Banco Central do Brasil, existem hoje 154 bancos no Brasil, o 
que dá um total de 22.954 agências espalhadas pelo território nacional. Mas isso 
não é algo para ser comemorado. O fato de o Brasil viver desde 1994 com o mes¬ 
mo modelo econômico impede avanços reais. Um exemplo é a própria abertura 
de crédito para negativado. Sabe-se que a pessoa não tem dinheiro, mesmo assim 
confia-se valores a ela que, mais tarde, serão difíceis de serem arcados pelo toma¬ 
dor de crédito devido aos juros. 

O mesmo não acontece com a abertura de conta poupança, por exemplo. Nestas, 
o dinheiro é depositado e deixado ao banco, e é o Banco Central quem determi¬ 
nará os juros. Porém pouco dinheiro depositado significa um lucro de juros sob 
juros baixo também. Uma família como a de Eduardo não sentiria “o lucro” desse 
benefício em uma conta poupança - imaginando juros de 1% ao mês sobre R$ 50 
depositado mensalmente. Então o capitalismo é o vilão? Troster diz que não. É 
algo mais que ver com o sistema e por isso a revolta contra ele é compreensível: 

“A sociedade brasileira é cruel. Chamar isso de capitalismo, de socialismo, acho 
meio anacrônico. É uma questão de gerenciamento adequado. Que tipo de Estado 
a gente quer? Que papel vamos dar para a inclusão? Para os lucros? A sociedade 
tem problemas. Já foi para cidade Tiradentes? Como você tem essa abundancia dos 
Jardins e essa pobreza lá? A questão é a sociedade que gerencia mal quem paga o 
que e quem recebe o que.” 

O Black Bloc propõe essa mudança de estrutura e pede o anarquismo. Embora 
muitos ali tenham contas em agências e utilizem cartões de crédito ou débito, o 
modelo atual não os conforta - tampouco os comporta. Ao atacar as vidraças des¬ 
ses locais sabem que fazem um ato simbólico e que em menos de dois dias o vidro 
será realocado. Mas é um grito enlatado que em vez de soar, age, e tal qual criança 
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que berra para conseguir o que quer, demonstra quebrando que as coisas não vão 
tão bem assim. 

A cientista social Esther Solano em seu livro Mascarados, publicado junto dos 
jornalistas Bruno Paes Manso e Willian Novaes, falou sobre essas características: 

“A interpretação é simples. Os jovens defendem a tática Black Bloc como uma 
forma de manifestação que utiliza a ação direta, isto é, uma violência performática 
com a intenção de provocar uma reação social e institucional. A violência é con¬ 
siderada por eles uma forma de expressão, de diálogo, com um poder silencioso e 
alheio, que não atende as reinvindicações feitas de forma pacífica. Segundo esta 
lógica, a única forma de provocar uma mudança, de desafiar o governo, é mediante 
a utilização de violência que chame a atenção. (...) Alega-se sempre que a violên¬ 
cia realizada é de tipo simbólico, que persegue suscitar uma atitude. É, portanto, 
uma violência comunicativa, que exterioriza a crença de que os canais de diálogo 
convencionais são inúteis, nulos, fracassaram porque o poder não está disposto a 
escutar.” (p.78) 18 

Porém esta mensagem não chegou a todos, resultando em uma reação oposta ao 
desejado. Segundo uma pesquisa feita pelo instituto DataFolha divulgada no dia 14 
de junho de 2013, a maioria dos paulistanos eram favoráveis aos protestos mas jul¬ 
gava que a violência dos manifestantes havia sido desmedida. A pesquisa foi reali¬ 
zada no dia 3 de junho, quando parte dos metrôs de São Paulo/SP não funcionaram 
devido a uma paralisação, e ouviu 815 pessoas. Dessas, 55% se colocaram a favor 
dos protestos; 41% desaprovaram; 3% disseram ser indiferentes e 1% não soube 
responder. Em relação à violência, 78% disseram que os manifestantes exageram; 
15% julgaram ter sido “na medida certa”; 4%, menos violentos do que deveriam; 
e 4% não souberam responder. 

Três meses depois, uma outra pesquisa feita no dia 11 de setembro de 2013 pelo 
mesmo instituto foi mais pontual para mostrar o que os paulistanos pensavam so¬ 
bre o uso de máscaras em protestos. Para este levantamento foram ouvidas 832 
pessoas com 16 anos ou mais. Nele o número de favoráveis aos protestos subiu 
para 74% dos entrevistados e os contra caiu para 21%, em relação a última pesqui¬ 
sa - 2% se disseram indiferentes e 1% não soube responder. Já o uso de máscara 


18 MANSO, Bruno Paes; NOVAES, Willian; SOLANO, Esther. Mascarados: a verdadei¬ 
ra história dos adeptos da tática Black Bloc. São Paulo: Geração Editorial, 2014. 
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ou rosto coberto foi amplamente rejeitado: 89% contrários, ante 9% favoráveis. A 
pesquisa foi feita após o setembro negro, quando a tática estava em alta em todo o 
país e já era conhecida pelos atos. 

Além da reprovação popular, uma outra consequência da ação direta foi o aumento 
da violência da Polícia Militar. Ao quebrar vidraças, o grupo era coagido com 
bombas de gás lacrimogênio, bombas de efeito moral e até balas de borracha pela 
corporação. 

Uma professora aposentada com quem conversei em um protesto no dia 25 de ou¬ 
tubro de 2013, no Rio de Janeiro, usava uma camiseta preta, com os dizeres “Black 
Prof”, pintado em branco. Ela se posicionava a favor da tática, defendendo os 
jovens. Em relação à polícia, foi enfática ao julgá-la como truculenta e desmedida: 

“Eu apoio completamente esses meninos do Black Bloc, que são alunos, são ex- 
-alunos nossos - no meu caso que já sou professora aposentada - e to ali na luta 
com eles desde junho, dando apoio total e integral. São meninos que não têm pers¬ 
pectiva nenhuma de futuro, não têm emprego, não têm nada e tão aí querendo 
mudar o país. Acabar com essa corrupção! A intenção é boa. É muito boa! [As 
pessoas que julgam como uma tática de vândalos] não veem o que a polícia faz 
antes da reação destes meninos e meninas. Eles não atacam. Em nenhum momento 
eu vi eles atacando. Eu só vejo eles segurando a polícia para as pessoas poderem 
fugirem. Eles atacam, eles jogam, né, pedra, pau na polícia. A polícia joga spray 
de pimenta, bala de borracha, cassetete... entendeu. Então eu não to vendo muito 
sentido nessa briga da polícia contra o Black Bloc.” 

Exemplo disso é o fato de manifestantes serem coagidos por portarem vinagres. 
Um deles, enquadrado na rua Augusta, em São Paulo, quando já saía do protesto, 
foi pego por estar com o tempero. Ele já havia deixado o protesto e se dirigia ao 
metrô quando foi abordado pela Polícia Militar. Não houve desacato, coquetel mo- 
lotov ou algum flagrante. Apenas vinagre: 

“Quase fui para a Delegacia por portar vinagre! O poder estava desesperado bus¬ 
cando alguma forma de reprimir as manifestações que representavam claros riscos 
a eles. Enfim, aí surge aquela cascata de ordens ‘lá de cima’, provavelmente o go¬ 
vernador, até chegar a solução nos policiais que genialmente me reteram por portar 
vinagre e me liberaram em seguida por não saber explicar qual artigo ou qual parte 
no sistema legislativo caracterizava o porte de vinagre como crime.” 
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Dupuis-Déri analisa que não há sentido pleno em associar a violência policial ape¬ 
nas à presença do Black Bloc, já que a corporação age em manifestações mesmo 
sem a participação da tática ou a presença de ações dela. Ele toma como exemplo 
protestos no Quebec, em 2012, quando via-se a polícia tolerando certas atitudes 
tidas como grandes, e não tolerando menores. De uma forma geral, ele coloca a 
polícia como violenta antes do confronto na rua. Por isso já há ódio nos participan¬ 
tes pelas bagagens que trazem de outras situações. Como Eduardo, para quem esse 
tipo de ação não é novidade: Em Itaquera, o menino já havia sido alvo dos olhares 
intimidadores e de revistas - o que mostrava que morar em um local desprivilegia- 
do era nascer um alvo. 


A Polícia Militar de São Paulo foi procurada para a elaboração deste livro. Em 
e-mails trocados com a assessoria de imprensa da corporação foi solicitado um 
ofício que certificava o meu vínculo com a universidade e a prévia das perguntas, 
destinadas ao comandante, coronel Reinaydo Simões. Após enviado o material 
solicitado, a PM/SP não retornou mais. 

De: Isadora Stentzler <30 de setembro> 

Para: imprensapm 


Olá! 

Sou estudante de jornalismo e faço de TCC um livro reportagem sobre a táti¬ 
ca Black Bloc. 

Em um dos capítulos descrevo o protesto de 25 de outubro de 2013, quando o 
coronel Reynaldo Simões Rossi foi espancado. Gostaria de conversar com ele 
sobre o assunto e obter a sua versão dos fatos. 

A posição do coronel é muito importante para esclarecer a cena. 

Aguardo. 


De: Sala de Imprensa <30 de setembro> 
Para: isadorastentzler 

Prezada Isadora, bom dia! 


71 



FORA CABRALS 
VÁ COM PAES! 


Precisamos do Oficio da Faculdade onde estuda (dizendo ser estudante). 


E precisamos das perguntas que serão feitas ao Coronel Reynaldo (a Pauta) 
ATENCIOSAMENTE 


De: Isadora Stentzier <16 de outubro> 

Para: imprensapm 

Olá! 

Segue em anexo comprovante de vínculo com a universidade. 

O projeto se trata do meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) que é um livro 
reportagem. A obra é escrita utilizando os recursos do jornalismo literário, por 
isso a narrativa seca é substituída por uma detalhada. 

O foco é falar sobre o que é a tática Black Bloc. Para isso descrevo algumas 
manifestações. Uma delas será a do dia 25 de outubro de 2013, quando o coronel 
sofreu um ataque. 

Preciso saber dele, com detalhes e em um relato pessoal, como as coisas aconte¬ 
ceram. Além disso necessito de respostas sobre outros acontecimentos, também 
citados na obra. 

Acompanhou o ato desde o início? Se não, a que horas se aproximou do grupo no 
Parque Dom Pedro? 

O que fazia quando foi atacado? 

Como aconteceu? Descreva incluindo o que fez para se defender. 

Quantos jovens eram? 

Foi para qual hospital na sequencia e o que ouviu dos médicos? 

Deu alguma ordem ao pelotão na sequencia para fechar o cerco com os adeptos 
da tática? 

Algumas pessoas da tática relataram que foram pegas pela polícia militar e leva¬ 
das a um lugar. Uma delas chegou a dizer que foi obrigada a tomar água do vaso 
sanitário e que apanhou. Houve tortura? 

Por que o ataque à bancos é visto como uma ameaça? 
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Na manifestação do dia 7 de setembro um jovem foi atropelado ao lado da ca¬ 
tedral da Sé. Quando uma das viaturas da PM passou pela rua, manifestantes 
fecharam a frente, pedindo ajuda. Um rapaz chegou a se jogar sob o veículo, mas 
a polícia acelerou, carregando o jovem no capô por alguns metros, derrubando-o. 
Esses policiais foram punidos da mesma forma como se tentou punir os manifes¬ 
tantes que quebraram vidros de bancos? 

Por que frear o Black Bloc? 

Alguns adeptos dizem que só atacam depois que a polícia ataca. Por que inter¬ 
romper uma manifestação? 

Qual o número de efetivo escalado para a manifestação do dia 7 de setembro e do 
dia 25 de outubro? 

Quais armamentos são usados para conter uma manifestação? Cite o nome e o 
que ele faz. 

O Deic abriu um inquérito conhecido como “inquérito do Black Bloc”. De que 
forma a PM auxiliou na investigação? 

Quantos policiais militares ficaram feridos em manifestações de 2013? Citar por 
data. 

Quantos adeptos da tática foram presos em 2013? Eles foram enquadrados no 
quê? 

Seria isso. 

Aguardo retomo de confirmação deste e-mail e possível data para conversar com 
o coronel. Caso ele responda por e-mail, peço as respostas para dentro de 30 dias. 

Abraços! 
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A VILA. Quando Marcos acordou, Pedro já havia plantado o úl¬ 
timo girassol que ganhara de um de seus alunos de Desenho. 
Havia se comprometido com o namorado de o ajudar a alinhar 
as flores no jardim da casa, mas de novo dormira demais e por 
pouco não pôde auxiliar em nada. 

- Deixe que eu rego! - gritou para Pedro, quando ele levantava o 
regador para a última muda. 

Pedro se assustou, mas riu. Ao virar para o lado, Marcos já pe¬ 
gava em sua mão, chegando perto o suficiente para dar-lhe um 
beijo de bom dia. 0 casal havia chegado à Vila no início da prima¬ 
vera. Vieram de uma cidade litorânea, fugidos dos próprios pais. 
Queriam ser livres. Felizes. E a promessa da colônia anárquica 
era uma bem-aventurança. Os dois eram artistas e na Vila en¬ 
contraram um lugar para se expressarem. 

Pelo sistema ser totalmente diferente precisaram se desfazer 
de algumas palavras, jargões e fardos que carregavam consigo 


no modo capital. Doutra forma não conseguiriam viver em har¬ 
monia. Uma delas foi tostões. Dentro da comunidade tudo era 
à base de troca e coleguismo, em que eram valorizados os ta¬ 
lentos e habilidades individuais. Os voltados à poesia tinham 
tempo para suas composições e monólogos. Os dados à ciência 
metiam-se pelos cantos a inventar. Os entregues à música can¬ 
tavam nas ruas por prazer. E todos eram ovacionados em igual, 
sem ode por mérito. 

Por serem artistas, de pronto Pedro e Marcos se meteram no 
trabalho de ensinar desenho. Mas não porque sem isso não con¬ 
seguiriam pão. Não. Porque com isso eram ainda mais felizes. 
Na escola anarquista tinha lugar para todos e todos vinham 
aprender. Da criança ao velho, do velho à criança. Era matemáti¬ 
ca, para calcular os tempos; português, para entender filosofia; 
biologia, para desvendar nuvens de chuva; e autogestão, para 
produzir seu próprio alimento. 
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A VILA. Quando Marcos acordou, Pedro já havia plantado o úl¬ 
timo girassol que ganhara de um de seus alunos de Desenho. 
Havia se comprometido com o namorado de o ajudar a alinhar 
as Dores no jardim da casa, mas de novo dormira demais e por 
pouco não pôde auxiliar em nada. 

- Deixe que eu rego! - gritou para Pedro, quando ele levantava o 
regador para a última muda. 

Pedro se assustou, mas riu. Ao virar para o lado, Marcos já pe¬ 
gava em sua mão, chegando perto o suficiente para dar-lhe um 
beijo de bom dia. O casal havia chegado à Vila no início da prima¬ 
vera. Vieram de uma cidade litorânea, fugidos dos próprios pais. 
Queriam ser livres. Felizes. E a promessa da colônia anárquica 
era uma bem-aventurança. Os dois eram artistas e na Vila en¬ 
contraram um lugar para se expressarem. 

Pelo sistema ser totalmente diferente precisaram se desfazer 


de algumas palavras, jargões e fardos que carregavam consigo 
no modo capital. Doutra forma não conseguiriam viver em har¬ 
monia. Uma delas foi tostões. Dentro da comunidade tudo era 
à base de troca e coleguismo, em que eram valorizados os ta¬ 
lentos e habilidades individuais. Os voltados à poesia tinham 
tempo para suas composições e monólogos. Os dados à ciência 
metiam-se pelos cantos a inventar. Os entregues à música can¬ 
tavam nas ruas por prazer. E todos eram ovacionados em igual, 
sem ode por mérito. 

Por serem artistas, de pronto Pedro e Marcos se meteram no 
trabalho de ensinar desenho. Mas não porque sem isso não con¬ 
seguiriam pão. Não. Porque com isso eram ainda mais felizes. 
Na escola anarquista tinha lugar para todos e todos vinham 
aprender. Da criança ao velho, do velho à criança. Era matemáti¬ 
ca, para calcular os tempos; português, para entender filosofia; 
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“Se você não for cuidadoso, a mídia 
fará você odiar as pessoas que estão 
sendo oprimidas e amar as pessoas que 
estão oprimindo . ” - Grafite na Sé . 


Mas por que após dois anos do estopim no Brasil a tática ainda não foi compreen¬ 
dida? Os adeptos dela dizem que a culpa é da imprensa. Devido à linha editorial, 
os jovens não ampliaram o diálogo com os veículos por medo de manipulação ou 
cortes que poderiam omitir informações dadas. O resultado disso foram reporta¬ 
gens e matérias em que a voz que faltava era a de alguém da turba e colunas de 
opinião que pediam seu extermínio. 

O que também causou isso é o fato da tática não possuir liderança. Assim não há 
uma voz que fale por todos e que leve a culpa pelos erros do grupo, mas sim muitas 
vozes que falam cada uma por si. Lidar com isso, dentro da imprensa, quando se 
está acostumado a buscar os representantes para dar o posicionamento oficial, é 
constrangedor. E por vezes leva ao erro. 
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Governo admite não ter compreendido 
'black blocs', mas busca diálogo 


TAI NALON 

DE BRASÍLIA 

29 / 10/2013 © 15/148 


Pela I a vez, acusado de liderar black blocs é condenado 
em SP 


Acusado de associação criminosa, motorista de lotação terá de prestar serviços à comunidade 

! 37 Tweetar 76 G+1 Pl ntt Q receba notícias no S£U celular Texto: j j 

Álvaro Magalhães, do R7 

A Justiça condenou, pela primeira vez, um 
acusado de liderar black blocs no Estado de 
São Paulo por associação criminosa (nova 
denominação para formação de quadrilha). 
Trata-se do mecânico e motorista de lotação 
João Antônio Alves de Roza ; de 47 anos. Ainda 
cabe recurso. 

Roza foi apontado pela polícia como o 

Helena Harano afirma que Fábio, de 27 anos, que também estuda 
na universidade, está ansioso pela liberdade e quer provar inocência iai 

'Ele não é líder nem 
black bloc’, diz mãe de 
servidor da USP preso 


De Perdil 
PM não m 

Segundo € 
entender 1 
para esse 1 


Serviço secreto da PM diz que PSOL 
'recruta' punks para protestos 


MARIO CESAR CARVALHO 

DE SÃO PAULO 

$6/2013 0 03015 


Não à toa, a polícia e os jornais tentaram encontrar e ditar caciques para o Black 
Bloc. Um deles foi Fábio Hideki Harano, estudante de Jornalismo de 26 anos e 
funcionário da Universidade de São Paulo (USP). Ele foi pego no metrô Conso¬ 
lação, na Avenida Paulista, após uma manifestação “Contra a Copa”, realizada 
no dia 23 de junho de 2014. O que se noticiou é que estava praticando atos de 
vandalismo e com coquetel molotov nas mãos. Os advogados negaram. Mesmo 
assim ele foi conduzido à Delegacia e ficou preso por 46 dias. Suas acusações 
eram de incitação ao crime, associação criminosa armada, desobediência e posse 
de artefato explosivo. 

Imagens dele foram veiculadas pelo programa Conexão Repórter, do SBT, em uma 
edição especial sobre a tática Black Bloc. Nelas, Hideki aparece gesticulando e 
orientando os manifestantes. O flagra é interpretado pelo jornalista como uma ação 
de liderança. 

E não é? Errico Malatesta explica em Anarquia e Anarquismo o esquema de lide¬ 
rança dentro do método anárquico. O que é abolido nele é a autoridade, que conta 
com métodos opressivos e não respeita as individualidades. Porém, um indivíduo 
com noções de sobrevivência dentro de uma situação de risco pode alertar os de¬ 
mais sobre métodos de escape. Isso não faz dele um líder, mas alguém cujo conhe¬ 
cimento serviu para outrem naquele momento. E é isso que acontece em protestos 
com Black Blocs. Assim, cada um continua com sua autonomia durante o ato, mas 
indivíduos pontuais se sobressaem diante de situações de conflito. Segui-los é uma 
opção, não regra. 

No setembro negro era comum algumas pessoas da tática pedindo para os demais 
não depredarem “antes da hora”, ou, depois do conflito em frente à Câmara, orien¬ 
tando qual caminho seguir. A primazia pelas liberdades individuais dos adeptos do 
bloco permite isso. A tal ponto que ao responderem a jornalistas, apresentam-se 
primeiro como “eu falo por mim”. 

Durante o ato contra a Revista Veja , em 23 de agosto de 2013, por exemplo, uma 
equipe de reportagem chamou adeptos da tática para gravar uma entrevista. Os 
jovens começaram uma discussão na sequencia sobre a legitimidade da gravação. 
Alguns achavam melhor ninguém falar, enquanto outros defendiam a ideia de que 
mais de uma pessoa respondesse, desde que os demais filmassem com seus celula¬ 
res para ter provas e evitar manipulações. Foram alguns minutos até que aceitaram 
a proposta. 
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O jovem que começou o discurso também impôs as palavras: “Eu respondo por 
mim, pela minha individualidade”, e seguiu discorrendo sobre o motivo do ato. 
No dia, a manifestação fora organizada para pedir a democratização da mídia e em 
repúdio à revista Veja , que publicou na época uma reportagem sobre a tática Black 
Bloc, intitulada de “O bando de caras tapadas”. 

Na reportagem a semanária contextualizou como surgiu o movimento no mundo, 
suas características e nos intervalos dessas informações criou um espectro nega¬ 
tivo sobre a tática - o que fica claro ao analisar os significados dos conceitos uti¬ 
lizados nas orações -, a começar pela capa: “O bando de caras tapadas”. Usando 
da ambiguidade, acha-se na chamada principal da revista duas informações. A pri¬ 
meira, de que o “tapadas” diz respeito a tapar, então o bando de caras tapadas seria 
um grupo de rostos cobertos - ideia que casa com os conceitos estéticos do Black 
Bloc. Ou “tapadas”, da linguagem informal, referindo-se a pessoas ignorantes ou 
com pouca capacidade intelectual. 

O conceito se repete com outros desdobramentos na reportagem. Em um segundo 
trecho, ao citar uma ocupação no Rio de Janeiro, a referência é ao consumo de 
drogas. Nas frases das páginas 74-75 e 76 da edição, é dito: 

“Dentro de suas tendas, entre um baseado e um gole de vodca, exigem a renún¬ 
cia do político”; “Nessa combinação, a adesão dos primeiros [...] contribuiu para 
aumentar o grau de violência do grupo e levar para dentro dele outros elementos 
deletérios, como vinho barato e cocaína”. 

Aqui os termos “baseado”, “gole de vodca”, “vinho barato” e “cocaína” determi¬ 
nam que o grupo, já identificado como insignificante e de gente estúpida, também 
é usuário de drogas. Uma acusação genérica que não é destinada a um grupo dentro 
do grupo, mas sim a composição total do bloco. 

Ao todo a reportagem contém 19 frases entre aspas, com uma média de cinco 
palavras por frase. Destas, nenhuma é de um adepto da tática conceituando o que 
é o movimento ou o que defende a tática como em uma confidencia à entrevista. 
Destas 19, cinco foram retiradas de um texto que circulara em um bloco presente 
em uma manifestação em Porto Alegre/RS, uma de um grito deferido em protesto, 
uma de uma menina que dá uma vaga explicação sobre o tênis escolhido para ir 
à rua protestar e oito de uma jovem identificada por Emma, cuja referência não é 
direta e sim: “Pelo depoimento que deu, ficou-se sabendo que Emma tem 25 anos 
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e foi ‘educada para ser uma burguesinha otária’”. 


Mais tarde, na internet, o Post TV da Mídia Ninja divulgou em seu canal 19 um 
vídeo com Emma, em que ela critica a abordagem da revista, alegando não ter 
concedido a entrevista: 

“Eles não pediram minha autorização, eles me identificaram sem minha autoriza¬ 
ção, eles utilizaram uma foto minha sem a minha autorização. (...) Eles enviaram 
uma repórter aqui, que eu não me lembro o nome. Ela me procurou, procurou pela 
Emma, me avisaram, eu fui até ela (...) e disse: Olha, infelizmente eu não posso te 
ajudar. Não concordo com o posicionamento vergonhoso da instituição que você 
trabalha. Ela ainda perguntou se podia gravar minha resposta. Não! Eu não dei 
declaração nenhuma para repórter da Veja .” 

No mesmo vídeo, Emma é enfática em falar sobre a insistência da grande mídia em 
“caçar” lideranças dentro do bloco. Por isso, para que não houvesse caracterização, 
uma entrevista era respondida por mais de uma pessoa que, uma vez entrevistada, 
deixava que outros adeptos atendessem a outros jornalistas, quando solicitassem. 

Outra revista que tomou caminhos semelhantes foi a Época, do grupo Globo. Na 
reportagem de capa “Por dentro da máscara 20 ” publicada em 15 de novembro de 
2013, o repórter fala de um local de treinamento do Black Bloc e que depois de três 
semanas de negociação conseguiu ser levado até lá - o endereço não é informado, 
mas é identificado como estando a 50 quilômetros de São Paulo. Segundo a repor¬ 
tagem, o Black Bloc usa aquele espaço aos finais de semana para reuniões e ensino 
de técnicas de resistência à polícia. 

Nas imagens, um dos jovens é identificado como Leonardo Morelli, da ONG De- 
fensoria Social, e está com o rosto à mostra. “Ele influencia os Black Blocs com 
suas causas”, diz a legenda da foto. A reportagem ainda cita que eles têm acesso 
a financiamento de entidades estrangeiras. “’Qualquer um no Brasil que deseje 
entender o que querem os Black Blocs deveria tentar escutá-los’, diz Dupuis-Déri. 
É o que ÉPOCA faz nesta reportagem”, vangloria-se no final. 


19 Emma fala sobre Black Bloc, VEJA e o OcupaCabral - #MídiaNINJA. Disponível em 
<https ://www.youtube. com/watch? v=j sg_VkE9Zmo> 

20 Por dentro da máscara . Disponível em <http://epoca.globo.com/tempo/noti- 
cia/2013/1 l/bpor-dentro-da-mascarab-dos-black-blocs.html> 
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Envio à reportagem para um adepto da tática de São Paulo e pergunto se ele parti¬ 
cipou de algum encontro no local: 

“Me desculpe por não ler a matéria inteira. Tive que parar na metade pois não tem 
pé nem cabeça na minha opinião. Se é algo que aconteceu ou não, nunca estive 
presente em nenhum desses encontros, apesar de achar organização sempre impor¬ 
tante. Porém eu, como a maioria dos integrantes da tática que conversei nos blocos, 
jamais conversaria com a grande mídia como é feito nesta reportagem. Talvez com 
pequenos blogs e páginas alternativas, auto-gestivas e sem ‘cachês de publicida¬ 
de’... [com] pessoas que fazem seu trabalho e mostram a realidade porque gostam e 
não porque seu editor chefe manda. (...) Mas na minha opinião esse Morelli [fonte 
citada na matéria] como integrante desta tática não tem nada! O bloco se veste 
igual justamente para não ser identificado e ele está se identificando para a grande 
mídia. Foi aí que eu parei de ler a matéria. Pra mim ou é farsa da Época ou aqueles 
caras estão viajando legal ali.” 

Artigos na internet também foram disseminados perguntando quem era o líder do 
Black Bloc que a Época apontou. Embora a narrativa da reportagem possa falar de 
coisas reais, ela não faz parte da verdade de todo o bloco. Isso porque as pessoas 
do bloco não se conhecem. Salvo por grupos de afinidade que surgem a partir dos 
atos. Mesmo assim não se trata de algo organizado. 

Tomar a realidade de uma minoria como verdade para o todo é uma estratégia para 
confundir os espectadores sobre o que é, quem são e o que quer a tática. Dupuis- 
-Déri avalia que esse comportamento é comum à grande mídia e faz parte de um 
esquema para deslegitimar o bloco. Mesmo que as reportagens contextualizem o 
movimento utilizando o termo anarquista, a falta de explicações sobre a ideologia 
faz com que a primeira associação a ser criada no imaginário do leitor seja a de 
caos, desordem - sendo rechaçada. 

“A imagem pública dos Black Blocs foi distorcida pelo ódio e pelo desprezo que 
seus muitos críticos alimentam por eles: políticos, policiais, intelectuais de direita, 
jornalistas , acadêmicos e porta-vozes de diversas organizações progressistas insti¬ 
tucionalizadas, assim como outros manifestantes que acham que eles colocam em 
risco pessoas que não estão preparadas para enfrentar a violência policial.” (p.23) 21 


21 DUPUIS-DÉRI, Francis. Black Blocs. São Paulo: Veneta, 2014. 
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Outro assunto que faz parte desse bloco de informações distorcidas é o de que a 
tática era financiada por partidos políticos ou ONGs - como citou a revista Época 
-, em que a violência dos protestos era questão de quem pagava mais. 

Uma matéria divulgada pela Folha de S.Paulo no dia 16 de junho de 2013, man- 
cheteou: “Serviço secreto da PM diz que PSOL ‘recruta’ punks para protestos” 22 . 
O texto dizia que a reportagem teve acesso a documentos sigilosos, desenvolvidos 
por um P2, que apontavam a relação de partidos políticos com os atos de vandalis¬ 
mo. A sigla em questão era a do Partido Socialismo e Liberdade (PSOL) que esta¬ 
ria pagando para que jovens - partes deles ligados à tática Black Bloc - agissem 
com violência. O texto enfatizava que o pagamento não viria do partido, mas sim 
se militantes dele, com o objetivo de desgastar o PT (Partido dos Trabalhadores) e 
PSDB (Partido da Social Democracia Brasileira). 

“O monitoramento mostrou que os punks seguem um ritual que se repete nas ma¬ 
nifestações, segundo os relatos feitos. Tomam pinga antes de começar os protestos, 
esperam o movimento atingir o seu ápice para começar a agir e comemoram os 


22 Serviço secreto da PM diz que PSOL ‘recruta’ punks para protestos. Disponível em 

<http://wwwl.folha.uol.com.br/cotidiano/2013/06/1295714-servico-secreto-da-pm-diz-que- 

-psol-recruta-punks-para-protestos.shtml> 
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resultados com mais pinga depois que o corre-corre acaba. (...) A inexistência de 
lideranças é considerada o pior pesadelo para a polícia porque não há alvos claros.” 

A advogada Isa Penna, que pede para ser identificada assim, é militante feminista 
da juventude do PSOL, de São Paulo. Ela esteve nas manifestações de 2013 pelo 
partido e em apoio à causa do Movimento Passe Livre (MPL), e diz que em ne¬ 
nhum dos atos foi o PSOL que tomou a frente. Para ela, as acusações apontadas 
na reportagem são ilegítimas e vão em desencontro ao pregado pelo partido, cujo 
um dos slogans é: “Não recebo um real, estou na rua por um ideal”: “Não pagamos 
ninguém para ir nas ruas neste processo, assim como não pagamos ninguém para 
ir em qualquer protesto e nem para ajudar em outras atividades dos partidos, como 
as campanhas eleitorais”. 

O que ela verifica é que houve uma atitude de má fé da grande imprensa, que 
quando percebeu o movimento tomar força, voltou-se para os atos de vandalismo 
de uma minoria, deslegitimando todo o protesto. 

Para evitar associação, o PSOL procurou durante as manifestações se diferenciar 
da tática com a construção de grupos de camisetas coloridas e com palavras de 
ordem. Os rostos também não eram cobertos. Em algumas ocasiões, militantes do 
partido chegaram a conversar com adeptos da tática a fim de persuadi-los a não 
seguir com os atos de vandalismo. 

Apesar disso, Isa mantem uma postura de não atacar o bloco, mas entende-lo. Ela 
não concorda com a criminalização dos adeptos da tática, pois, para ela, também 
são “manifestantes lutando contra as injustiças sociais”: 

“Acredito que existe um excesso policial para lidar com as pessoas que praticam 
esta tática, mas que não concordo com ela por completo. Em minha visão, as trans¬ 
formações sociais só virão quando a maior parte da população agir politicamente 
para isso. Já as ações individuais em um ato, como quebrar uma vidraça, não atin¬ 
gem o objetivo que deliberamos entre nós, como reverter o aumento da passagem.” 

Isa frisa que a forma como a ação do Black Bloc é feita varia muito de local para 
local, por isso ela evita frisar a posição total do partido, dando apenas a dela. O 
PSOL se colocou contra. 

O PSTU (Partido Socialista dos Trabalhadores Unificado) também se posicionou a 
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respeito. Uma coluna publicada pelo jornalista Jânio de Freitas na F olha de S.Pau¬ 
lo, em 15 de junho de 2014, associou o partido à tática Black Bloc. Na argumenta¬ 
ção citava-se que bandeiras apostas nos protestos denotavam esse apoio. 

No entanto, um ano antes, em 2013, o partido já havia divulgado em sua página um 
texto sobre o bloco, falando que a metodologia da tática estava errada, apesar das 
intenções serem boas. No texto o PSTU se colocou na defesa dos movimentos so¬ 
ciais frente à repressão da polícia e do Estado, por isso era contra a prisão e repres¬ 
são, “sob qualquer justificativa”, dos adeptos do Black Bloc. Porém foi enfático ao 
dizer que não apoiava o bloco “por terem uma metodologia fora do movimento de 
massas, com ações inconsequentes e equivocadas”. 

Voltando para 2014, um dia após a coluna de Jânio Freitas, o líder do partido, Zé 
Maria, escreveu um texto em resposta ao do jornalista. Na coluna, além de lembrar 
o posicionamento adotado pelo partido em 2013, criticou a postura da imprensa. 
Disse em trecho: 

“Quanto às opiniões do jornalista posso apenas lamentar e registrar a incoerência 
de, sendo um democrata, demonstrar tamanha intolerância com os que pensam 
diferente e agem diferente do que ele gostaria. Quero frisar, agem diferente do 
que gostaria o jornalista, mas dentro de seus direitos legais. (...) No entanto, o que 
não podemos aceitar é a relação que o jornalista faz em seu artigo entre PSTU e 
Black Blocs, como se PSTU e Black Blocs fossem a mesma coisa ou que as ações 
dos Black Blocs fossem ‘instigadas’ pelo PSTU. Trata-se de uma calúnia, simples 
assim. Calúnia que é ou fruto de desinformação ou de má fé. No entanto, nenhuma 
destas alternativas pode ser aceita por um bom jornalismo.” 

No dia 20 de junho de 2013 quando mais de 140 cidades se manifestaram pela 
redução da tarifa do transporte público no Brasil, um grupo de manifestantes hos¬ 
tilizou a equipe da rede Globo em São Paulo. A rechaça foi resultado do que eles 
chamam de mau jornalismo. Com as redes sociais tudo o que passava na TV era 
desmistificado e bastava por o pé à rua para ver que nem tudo televisionado fazia 
sentido. Pergunto a um jovem naquele ato como ele avaliava a cobertura da im¬ 
prensa: 

“A Globo veio aqui, nós expulsamos ela porque a Globo não representa ninguém. 
Na verdade a mídia ta contra isso [protestos] o tempo inteiro. (...) Ou seja, são 
repórteres pelegos que vivem de interesses, né. Então a gente ta tentando fazer 
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alguma coisa fora da mídia. Não precisamos da mídia. A gente tem o Facebook. A 
gente tem o YouTube. Não precisa mais de televisão.” 

Um caso que representa a crítica do manifestante é a célebre entrevista veiculada 
pelo Conexão Repórter do SBT, em julho de 2014, e feita pelo repórter Roberto 
Cabrini. O material foi amplamente condenado pelos participantes do bloco de¬ 
vido às respostas rasas e o posicionamento do discurso da emissora. A conversa 
foi gravada no quarto de um hotel com quatro supostos adeptos da tática Black 
Bloc. O repórter perguntou sobre como deve ser a roupa, se há limites, se a família 
concorda e dispara: 

- Como é que eu posso ter a segurança de que estou diante de um Black Bloc e 
não de um impostor? 

Depois de uma insistência do repórter, vem a resposta mal pronunciada: 

- Na questão de eu ter participado de várias manifestações e de ter, como é que eu 
vou te falar, assim - ele ri e vira o rosto para o lado, em direção aos outros jovens, 
que não aparecem naquele take - preciso de ajuda. 

- Fala o que está no seu coração. O importante é, eu quero saber o que está na sua 
cabeça - insiste o repórter. 

E por isso fica. O entrevistado ainda repete os bordões de que defende àqueles que 
lutam por saúde e uma educação de qualidade. Nova, porém, é a afirmação de que 
a tática trabalha em rede, com ramificações em todo o Brasil - o que é narrado por 
Cabrini em offs. 

Dupuis-Déri diz que são raras as vezes que os principais meios de comunicação 
levam o significado político das manifestações, violentas ou não, a sério. No Brasil 
isso apontou o porquê faltou entendimento e uniformidade sobre a tática na TV, 
nas revistas, nos jornais. 
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“Eu só queria que o dia terminasse 
logo” - Eduardo. 


25 de outubro de 2013 - Sexta-feira. O clima da primavera fazia com que o sol 
causticante se perdesse com o frescor do vento vindo ao pôr-do-sol. Eu estava em 
São Paulo para um curso. Ainda mantinha contato com Eduardo sobre os atos e no 
meio de uma palestra recebo uma mensagem dele avisando que haveria protesto. 
Era a volta do Movimento Passe Livre (MPL) às ruas e na internet os ânimos 
estavam afoitos e ansiosos pelo dia 25. Hesitei na hora. Além de uma sacola com 
livros, levava o notebook e a câmera em bolsas separadas, o que era difícil de 
carregar. Eduardo insistiu. Explicou-me como fazer para chegar ao local e por fim 
decidi ir. Deixei o curso, peguei uma perua e fui até o terminal Barra Funda, de 
onde me dirigi até o Teatro Municipal, com metrô. 

O ato já havia começado e o sol estava se pondo quando cheguei. Logo não haveria 
tanta luz e julgava que se não encontrasse Eduardo naquele momento, seria mais 
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difícil identificá-lo depois. Sabia que ele estaria de preto, mas como ele, haviam 
muitos, por isso encontra-lo não seria fácil. Trocamos mais algumas mensagens e 
ele me disse estar à frente. 

Mais de 500 pessoas marchavam naquele dia, sendo que quase 200 eram só pelo 
bloco. Alguns adeptos ainda portavam uma faixa enorme, negra, com os dizeres 
em branco: “BLACK BLOC PELOS TRABALHADORES”. 

Por se tratar de uma manifestação do MPL o decoro era outro. Uma catraca gigante 
era levada no firont, para ser queimada em ato simbólico pela tarifa zero. O slogan 
“Por uma vida sem catracas” fazia jus a intervenção e já virou praxe nos protestos 
do grupo. Tudo indicava que seria ateado fogo nela no terminal Parque Dom Pe¬ 
dro, a 1,4 quilômetro dali. O trajeto fora decidido em assembleia pública em frente 
ao Teatro, antes de saírem. Não cheguei a fazer parte dela. Quando encontrei a 
turba ela já havia cruzado a Galeria do Rock, a duas quadras. 

Ao sair da estação Anhangabaú, na linha vermelha, subi as escadarias e acelerei 
o passo. O último protesto que havia ido fora o setembro negro e havia muitas 
diferenças daquele para o que acontecia naquele momento. A pauta do grupo era 
pela redução da passagem e a tarifa zero e marcava a volta do MPL, que ficou fora 
de alguns protestos devido o foco ter se miscigenado. À frente do bloco havia uma 
faixa do MPL e também pessoas fantasiadas de palhaço. 

Demorei cerca de 15 minutos desde que deixei a estação para localizar Eduardo. 
Acenei de longe e ele me retribuiu. Desta vez não estava sozinho. Em frente ao 
Teatro, encontrou uma conhecida, o que era motivo de sorte, e ficou ao lado dela, 
prometendo que seguiria junto até o fim. Ao mesmo tempo seu semblante não 
denotava muita confiança. Devido às muitas vezes em que ouviu da mãe “Se você 
for preso eu não vou te buscar”, tinha receio, e por algum motivo sentia que aquele 
dia poderia trazer algo inesperado. Porém o presságio não era novo. Aquilo já o 
acompanhara em outros atos. 

A Polícia Militar andava ao lado e alguns manifestantes cantavam para ela, para o 
governador e por resistência. 

Depois de quase 40 minutos de caminhada, chegamos ao Terminal Parque Dom 
Pedro. Por diversas vezes a catraca gigante foi pousada no solo em cortejo e em 
todas elas os manifestantes se ouriçaram, o que de longe parecia um ritual pela 
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revogação da tarifa. O trânsito, com isso, era freado e aos que não entendiam o 
pedido dos manifestantes tudo não passava de uma desordem e bagunça. “Estamos 
lutando pelas pessoas que não estão aqui, e mesmo por aquelas que são contra 
isso aqui, para que tenham direitos”, repetiam em discursos pontuais manifestantes 
com quem conversava. 

Como não caminhava ao lado de Eduardo, o havia perdido de vista e seguia foto¬ 
grafando. Não era cômodo caminhar com as sacolas, abaixar-se e correr de quando 
em quando. Ademais, a câmera apontava que logo a bateria terminaria e não teria 
como fotografar, o que me deixava um pouco frustrada por não contar com uma 
carga extra nas sacolas. 

De frente ao Terminal, os manifestantes o invadiram e, como esperado, atearam 
fogo na catraca gigante. Eles cantaram mais alto, mais forte, aplaudiram e lança¬ 
ram discursos inflamados sobre a tarifa zero. Era uma ode de fogo ao passe livre. 
De repente e de surpresa alguns adeptos da tática correram aos caixas eletrônicos. 
A orquestra de vidros começava e todos, sem exceção, foram estilhaçados. Um 
total de 18 caixas e cinco cabines de bilhetes. As pessoas que aguardavam seus 
ônibus correram, com medo, mas nenhuma foi atacada. Os alvos eram claros e dis¬ 
so não desviava o bloco. Para alguns manifestantes, cujo rosto não estava tapado, 
era frustrante ter que lidar com a algazarra do bloco. Mas a mensagem dos de preto 
precisava ser dita ali também. 

Com a confusão corri em tomo do Terminal e vi que a Polícia Militar se aproxi¬ 
mava batendo os cassetetes nos escudos, preparando-se para atacar. Voltei para a 
entrada, na intenção de ver Eduardo, mas não o achei. Tinha certeza que também 
não acharia mais. Logo, uma bomba de gás é lançada para dispersar os mascara¬ 
dos. As pessoas que aguardavam seus ônibus correram mais ainda agora do que 
quando os adeptos da tática quebravam os caixas. Sentiam-se ameaçadas e se pro¬ 
tegiam como podiam. Dava para ver nos olhos delas o medo do momento. Também 
corri. Não tinha proteção e nem mesmo um casaco com o qual pudesse cobrir o 
rosto. Optei por sair do terminal e ao passar o cercado encontrei o Grupo de Apoio 
a Manifestações que, sem pedir, me alcançou uma máscara de dentista. Simples, 
mas que foi de grande ajuda e alívio. Senti que não conseguiria ficar lá por mais 
muito tempo. Viriam mais bombas de gás e correr com as sacolas era minha maior 
preocupação. 

Os manifestantes e alguns adeptos da tática se dispersaram. Resolvi aproveitar a 
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confusão e ir embora. Mandei uma mensagem para Eduardo e parti. Não estava 
preparada para ficar no confronto e também achava que já não aconteceria muita 
coisa. Julguei aquilo ser muito estranho. Uma manifestação tão rápida e com uma 
dispersão mais rápida ainda. Mesmo assim não havia muito que filosofar. Dirigi- 
-me até o metrô e parti. 

Eduardo ficou. Ele e a menina com quem andava quebraram alguns caixas ele¬ 
trônicos de dentro do Terminal. Quando as bombas de gás lacrimogênio foram 
lançadas, se dispersaram, perdendo-se um do outro. Ao se ver sozinho, Eduar¬ 
do começou a procurá-la. Havia feito uma promessa e a iria cumprir cabalmente. 
Saindo do terminal um rapaz com quem já havia conversado em outra manifesta¬ 
ção se aproximou: 

- Quer um coquetel molotov? - ofereceu, abrindo a mochila e mostrando três 
garrafas preparadas. 

Eduardo se assustou. Teve a impressão de que lhe ofereciam alguma coisa ilícita, 
uma droga, uma arma, e não esperava aquilo naquele momento. Olhou fundo nos 
olhos do rapaz e como não havia tempo a se perder, pegou uma garrafa. O moço 
correu para um lado e Eduardo para o outro. Ele não tinha bem certeza o que fazer. 
O cerco se fechava para os que haviam ficado no terminal, mas não queria abando¬ 
nar a garrafa em um local qualquer. Achava que a perícia poderia pegar o artefato 
e analisar as digitais, reconhecendo-o e o levando para uma Fundação Casa. Tinha 
medo disso, porque não se sentia um marginal, mas alguém que lutava pelas liber¬ 
dades dos outros. Ademais, isso aumentava a preocupação com as palavras de sua 
mãe de que se fosse pres jamais seria buscado por ela. 

Na rua, viu um ônibus em chamas e não hesitou: atirou o molotov. Quando a garra¬ 
fa atingiu o meio de transporte uma labareda se levantou, cuspindo fogo para cima. 
Os olhos de Eduardo brilharam e a pressa de correr foi retardada em um minuto de 
fascínio. Desde agosto, quanto atirou a primeira pedra no protesto contra a revista 
Veja , havia tomado o partido de que a revolta nas ruas era importante e de que 
protesto pacífico não era ouvido. Logo um grito quebra seu transe: 

- Pega o coronel! 

Ao olhar para a direita percebe cinco manifestantes cercando o coronel da Polí¬ 
cia Militar, Reynaldo Simões Rossi. Eduardo mal podia crer no que via. Era uma 
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chance única. Toda a raiva que acompanhava a pedra ao estilhaçar uma vidraça, 
agora ia para sua mãos, suas pernas. Ele corre para perto e vê o líder encolhido, 
encurralado por aqueles que tentava pegar. Com uma força ímpar, Eduardo fecha a 
mão e desfere um soco nas costas de Rossi. Não conseguia ver o homem Reynaldo, 
mas uma farda, uma instituição. Estava disposto a fazê-lo sentir toda a dor que ele 
já sentira devido à PM. Se quando estava no bloco pensava como bloco, agora ele 
pensava por si. Era Eduardo que acertava o coronel e não uma tática. O filme na 
mente também lembrava os amigos negros que apanharam em Itaquera, as outras 
manifestações, o ardor do gás, a flor não aceita por um PM e a ironia de sentir que 
a vida dele nunca valeria tanto quanto as vidraças dos bancos, bem prezadas pela 
corporação durante os atos. 

São segundos de sadismo. Um jovem ainda grita e pede para pararem, mas não é 
ouvido. Eduardo toma mais força e defere mais um chute em Reynaldo. Outros 
usavam bastões de madeira e qualquer coisa que estivesse perto para acertá-lo. 
Logo um P2 se aproxima, saca uma arma e atira para o alto. Em seguida, mira para 
os jovens que batiam no coronel, que fogem. 

O coronel fica largado ao chão e é imediatamente socorrido, sendo levado ao Hos¬ 
pital das Clínicas. Ele foi atingido na parte de trás da cabeça e teve a clavícula 
quebrada. 

Enquanto Reynaldo era socorrido Eduardo aproveitou para fugir, correndo o máxi¬ 
mo que pode. Que êxtase lhe inundava. Corria sorrindo, feliz. Satisfeito. Na fuga, 
por sorte, encontra a menina com quem havia começado o protesto e ficou feliz 
em vê-la. 

-A gente pegou o coronel, mano! Pegou o coronel! - repetia. 

Ambos estavam bem, mas Eduardo, a essa altura, não queria ficar nas redondezas 
do Terminal. Mais do que nunca sabia que agora era um alvo. A menina, diferente 
dele, estava com afã para revolução e ao invés de correr para a estação do metrô 
foi para outro lado, depredando uma agência bancária. Ouvir que o amigo havia 
batido no coronel era excitante e a enchia de força para fazer o mesmo. Eduardo 
a acompanhou. Havia muita adrenalina a ser gasta, apesar do medo de ser pego. 
Ao passar por outra agência repetiram a ode à anarquia e atiraram mais pedras, as 
últimas que ajuntaram das ruas. 
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A polícia fechava o cerco nas redondezas do terminal. Após o coronel ser espanca¬ 
do, as abordagens ficaram mais fortes e truculentas e qualquer um que pudesse ser 
associado ao protesto era parado. 

A hora era para se acalmar. Eduardo e a menina procuraram um bar onde pudes¬ 
sem trocar de roupas. Acharam um a poucas quadras do Parque Dom Pedro e em 
frente aos clientes, tiraram as máscaras. Não acharam que fosse uma atitude muito 
inteligente, mas ao menos era um local seguro e provavelmente a polícia não in¬ 
terviria ali. 

Ao saírem do bar, perceberam que uma viatura circulava com rapidez na região e 
optaram por sentar em uma escadaria: 

- Vem cá, vamos fingir que somos namorados - disse a menina. 

Eduardo sentou com ela e pegou em sua mão. Não eram amigos próximos, apenas 
amigos de protesto, e naquela noite já tinham vivido uma experiência inesquecí¬ 
vel para os dois. Ali, sentados e de mãos dadas, fitavam-se. O fogo nos olhos era 
o mesmo. Pela pupila sabiam que um entendia exatamente o que o outro estava 
sentido. Aproximam-se um pouco mais. O coração dispara. Estavam ao lado de 
alguém que queria a mesma coisa. “Ah, sua anarquista!” E beijam-se. Era paixão 
de revolução. O tempo para para os dois até que: 

- Levanta daí, seus vagabundos! - são interrompidos com um grito forte e cace¬ 
tadas nas costas. Um policial os bate durante o beijo e ordena que fiquem em pé. 
Logo as mãos dadas são desfeitas e algemas são enfiadas nos pulsos. O que não 
podia ter acontecido, aconteceu. Por dentro Eduardo se desesperava. Aquilo que 
sua mãe sempre dizia “Se você for preso eu não vou te buscar”, agora era uma rea¬ 
lidade e temia o que poderia acontecer. Os dois são guiados até algumas viaturas. 

Uma policial e um policial os recebem. A mulher é mais violenta nas palavras e 
começa um monólogo humilhante. Os dreads da menina, agora bem amostra e não 
cobertos com panos preto, eram motivos de chacota. Os dois sentiam dores devido 
às cacetadas levadas minutos antes, mas elas não foram capazes de frear a língua 
da garota que revidou a cada palavra da policial. Seu castigo foi ampliado e um po¬ 
licial a tomou pelo braço, levando-a a um canto escuro. Eduardo temeu. Prometeu 
que não a deixaria e agora ela era levada. Sabia que ela seria abusada de alguma 
forma e sofreria violência. Ficou triste e se sentiu falhar enquanto companheiro. 
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Mas aquilo que lhe dava medo e tristeza, também lhe dava força. Não abaixou a 
cabeça e por todo o momento em que era fitado pelos policiais manteve um ar de 
superioridade. Um deles pediu seu documento de identidade: 

- Então você é um vagabundo de menor! Vou fazer isso aqui pra não ter problema 

- e com um isqueiro ateou fogo no documento, jogando-o ao chão. 

Eduardo sua. Estava algemado, sem a amiga, sem documento. A única coisa que 
passava em sua mente era o desejo que o dia terminasse logo. 

Ele é colocado dentro de uma viatura e levado para um lugar parecido com uma ga¬ 
ragem. No trajeto pensou sobre sua vida e seus valores. A preocupação com a mãe 
e o que ela faria ao saber que o filho que saíra para um protesto agora seguia dentro 
de um carro da polícia, assustavam-no. Ao sair da viatura o policial pediu que sua 
cabeça permanecesse abaixada. De canto de olho ele viu um homem sentado que 
acenou positivamente com as mãos para a entrada dele. Passam por uma sala e 
chegam na tal garagem. O local é cinza e há outros três jovens em pé, algemados 
também. Eduardo se junta a eles na fila. 

- Então vocês são os valentões do protesto? Vocês vão apanhar pra porra agora! 

- disse um dos policiais. Haviam quatro no local. Dois em pé. Outro de braços 
cruzados, parado ao lado, e um que caminhava pelo local. 

Eles não estavam fardados e tampouco usavam identificações. De novo crescia em 
Eduardo a vontade de o dia terminar de uma vez por todas. 

O primeiro a ser golpeado foi um rapaz ao seu lado esquerdo. Ele tinha um dicha- 
vador na mochila. Primeiro bateram no rosto, cabeça e costas com tapas, pontapés 
e socos. Depois, pegaram o dichavador e esfregaram os spykes do material no 
rosto do rapaz. A sequência era repetida com os outros. Mas com Eduardo, por ser 
de menor, teve uma peculiaridade. 

- Pega água da privada! Vamos ver se ele gosta de beber esses lixos! - disse um 
dos policiais, o mesmo que batia nos demais. 

Um que estava em pé, ao lado, se retirou e voltou em breve com um copo plástico 
com o líquido. Forçaram Eduardo a beber, apertando seu rosto. Porém, quando a 
água chegou na garganta do adolescente, ele cuspiu. 
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- Bichinha! - retrucou o policial a Eduardo - Quem é que financia essa merda que 
vocês fazem? - insistiam com perguntas não respondidas pelos jovens. 

Foram alguns minutos de espancamento e pressão psicológica naquele espaço. A 
boca de Eduardo, assim como a dos outros rapazes, sangrava e o corpo doía cada 
vez mais. Daquela garagem foram levados a uma Delegacia de polícia. Ninguém 
falou nada sobre o que havia acontecido no galpão cinza. O relógio já beirava às 
23 horas e parecia que a sexta-feira nunca terminaria. 

Ficaram em pé por quase uma hora. Os de maior foram liberados por não ter fla¬ 
grante. Para Eduardo foi ligado para a mãe. Ele foi chamado a uma sala em que um 
policial o esperava para ligar para a responsável. Todos os medos do adolescente 
tomavam-se reais e a intuição que o acompanhara desde o início do protesto agora 
estava diante de seus olhos. Dona Maria atendeu ao telefone. O policial se identi¬ 
fica, falando sobre Eduardo: 

- E aí, você vem buscar seu filho? - silêncio na sala e Eduardo fita o semblante 
sério do policial - Ah não. Então tá bom - o telefone é desligado. 

- Você é um merda mesmo! Nem sua mãe te quer! - enfatizou o policial. - Tem 
mais alguém que venha te buscar? Você tem só até 2 horas pra ficar aqui. Se nin¬ 
guém vier te buscar você desce pra Fundação Casa. 

Eduardo queria chorar. Sair correndo. Gritar. Brigar. Era um misto de sensações 
que o acometia. Não havia sido um sentimento vão que lhe tomara em frente ao 
Teatro Municipal, mas premonição. Agora estava sozinho e temia. Havia dito que 
era da tática aos policiais e se arrependia. Sentia que havia feito tudo errado. Quis 
tanto mostrar uma posição forte que se perdeu em si, agindo por impulso. Queria 
poder voltar a algumas horas para mudar o percurso das coisas. Estar sentado 
na Delegacia não era o principal problema. Mas sim sua mãe. O que ela estaria 
pensando? Era tarde e ele deveria ter chegado em casa há muito tempo. Agora ela 
sabia que Eduardo estava na Delegacia, num local que nunca quis que estivesse 
seu filho. Se acreditasse em Deus, era a Ele que o adolescente clamaria. Mas esta¬ 
va completamente só. Além disso, pensava na menina. Se ela já teria chegado em 
casa. Se fora realmente abusada. O que teria acontecido? O filme de sua vida que 
começou a ser passado quando entrou na viatura pela primeira vez, ainda passava 
na sua mente e não parava. “E se chegar às 2 horas? E se ninguém vir?”, preocupa- 
va-se. Eduardo deu ao policial o telefone de seus avós matemos. A única chance de 
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sair dali. Dessa vez o policial não ligou na frente dele, mas sozinho. 

Passava da lh30 quando eles chegaram: 

- Por favor, o senhor Eduardo - pediu o avô, com cordialidade ao policial. 

- Vô, você não sabe o que aconteceu comigo! - gritou Eduardo quando o viu na De¬ 
legacia, ao lado de sua avó. 

- Cala a boca! - retrucou. Nos olhos era estampado a raiva e a vergonha de ter que 
buscar o neto na Delegacia. E não havia como ser autoritário com ele. Eduardo aquie- 
tou-se e esperou o protocolo das perguntas ao policial e as repostas inconvenientes. 

- Seu neto é um menor infrator! - indicou o policial - Sai pra quebrar as coisas. É 
assim que você cria seus netos? Seus filhos também são assim? - As de resposta e a 
partir daquele dia nem imaginava como seria a rotina e a convivência com a família. 

Ao ser liberado palavras eram uma afronta para a avó de Eduardo e para ele também. 
Não teria o direito da Delegacia, entrou no carro do avô e se foram lá para Itaquera. 
A viagem até seria enfadonha pelas inúmeras condenações, mas a nenhuma resolveu 
revidar. Apenas fixou o olhar para fora da janela vendo a paisagem passar e as luzes 
correrem, pensando em tudo o que havia acontecido. Ao entrar no bairro passava das 
2 horas. Foi então, pelo vidro, que Eduardo viu a pior cena da sua vida: No banco 
ao lado do córrego, sua mãe, em prantos, lamentando o filho que tinha. O chão do 
adolescente caiu. Era aquele o banco que prometera a si que sua mãe nunca experi¬ 
mentaria em vergonha. 

O avô imediatamente parou o carro e dona Maria veio em direção ao veículo com 
os olhos vermelhos. Começou um discurso pesado e humilhante. Culpava a si pelo 
filho que tinha, mas também frisava a vergonha de ter um baderneiro na família. Um 
criminoso buscado de madrugada na Delegacia. 

- Se seu pai descobre que você tá agindo assim! Meu Deus, eu fiz de tudo! - lamen¬ 
tava-se a soluços e lágrimas. 

Foram para casa e a mente de Eduardo só queria apagar as últimas horas. Ele envia uma 
mensagem para duas amigas e também para mim, contando o que havia acontecido. 
Eu só o veria no outro dia. Enquanto isso, ele, sozinho, deitava do mesmo jeito que 
chegou. Cheirando a vinagre, suado. E dormiu. Só queria que o dia terminasse logo. 
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“ Quanto mais o homem se torna cons¬ 
ciente , através da reflexão, da sua con¬ 
dição servil, quanto mais ele se indigna 
com ela, mais o espírito anarquista da 
liberdade se aviva dentro dele . Esta é 
uma verdade dentro de cada homem e 
de cada mulher, mesmo que talvez eles 
nunca tenham ouvido antes a palavra 
‘anarquismo \ ” - Nestor Makhno 


Aos 14 anos Eduardo já tinha sua primeira passagem policial. Motivo: manifestar- 
se em São Paulo. Em casa só ouvia que era um menino levado, adolescente rebelde, 
um nóia. “Herança do pai!”, frisavam. Como se a violência contra o Estado fosse 
culpa de ver um pai frio bater na sua mãe. Nada disso fazia sentido para ele. Mas 
também já não tinha certeza se pelo que lutava fazia. Muitas questões passaram a 
o atormentar depois do dia 25. “Por que anarquia? Será que vale a pena? Um dia 
a utopia será real? Qual é meu papel dentro dela?” Ele era adolescente idealista e 
tudo estava muito concreto para si. Eram certezas. Mas mesmo as certezas entra¬ 
vam agora no limbo da dúvida. Andava confuso. Não adiantava lutar se teria uma 
vida caótica em casa. Queria harmonia. Queria amor. Queria felicidade. E as coisas 
que vivera desde que conheceu a tática lhe trouxeram um pouco disso, mas já não 
eram suficientes. 
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Um final de semana após sua apreensão foi convidado para um almoço em família. 
Sua mãe hesitou. Não havia dúvidas de que Eduardo seria o centro das atenções 
e das conversas. Apesar disso ele foi. Muitas pessoas em casa. Euforia. Risos. 
Vergonha. Um tio do adolescente, ex-fuzileiro da Marinha, o apontou com o dedo: 

- Eduardo, a gente precisa de leis! Precisa obedece-las! - frisava, tentando enfiar 
ordens goela a baixo. Também com isso, Eduardo fingiu não se importar e ouvir. 
Engoliu a força. Vomitando em casa. Ninguém o entendia. Nem ele se entendia. 

O dia 25 o fizera optar por não buscar mais o que sempre buscara. Colocar em 
cheque suas verdades foi o primeiro passo. Para isso desligou-se da tática e dos 
protestos. Optou também por deixar de lado os autores anarquistas e se voltar para 
o estudo de outras ideologias. O processo precisava ser racional. Talvez lhe faltasse 
conhecimento e discernimento sobre os sistemas, por isso emergiu em outras áreas. 

Por algumas semanas leu sobre comunismo, esquerda, direita, religião. Abriu a 
mente para expandir as fronteira, mas, sem perceber voltou a Malatesta e se en¬ 
controu: 

“A anarquia na sociedade capitalista sustenta dois tipos de pessoa: as que destroem 
para construir e as que constroem em cima do destruído. Acho que agora eu devo 
construir. Foi uma coisa que eu vivi. E vi que não era coisa de moleque. Época de 
Bakunin, Malatesta, Proudhon era outra. O máximo que você pode fazer é adequar 
as ideias deles com a sua. E eu comecei a fazer isso. Conheci mais a filosofia. 
O que é felicidade, o que as pessoas precisam para ser felizes. E o anarquismo 
continua sendo a saída para isso. A pessoa que fala que não é capaz de existir 
uma sociedade sem lei, sem autoridade, é porque ela mesma precisa de autoridade. 
Precisa que alguém mande nela para que ela cumpra com sua função. Viver em 
sociedade é se integrar. Hoje tenho planos. Não quero abandoná-los. A revolução 
não vai cair do céu.” 

Desde 2013 Eduardo se permitiu evoluir. Mudou algumas ideias e não se arrepen¬ 
deu do que viveu. Em 2015, conversou abertamente com sua mãe, levando-a para 
um protesto com ele. Assim como o filho, Maria vestiu preto. Não ficou no front, 
mas mesmo no meio assustou-se com a polícia. Entendeu ali, ao ver a turba à rua, 
que não educara o filho mal. Mas de tão bem, fez ele querer mudar o mundo. 

“Cacetadas, balas de borracha e bombas de gás lacrimogênio. Coisas que emer¬ 
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giram e produziram grandes e exaladas dores pelo meu corpo. Dores que jamais 
chegaram às margens das quais senti quando me coloquei em dúvida sobre o que 
acredito. Em noites em claro, quando a única presença que havia em disposição 
era a minha própria, o silêncio gritava e perturbava. Colocava em questão so¬ 
negar ou não tudo de útil que eu já tinha feito pela sociedade. Um caos mental! 
Uma crise intelectual absorvida depois de se adotar o consentimento de que o 
‘conhecimento é incapaz de retroceder ’, e ter de volta a certeza que sou a voz de 
meu tempo, visando um mundo novo aos nossos filhos e filhas - e também a nós 
mesmos. Ensinamentos adquiridos através do Anarquismo me fizeram compreen¬ 
der que tudo é belo e tudo que pode ser mudado é vivo e toda vivência é um pilar 
do mundo. E defender esses princípios a paus e pedras numa atualidade de para¬ 
doxo violento é, do ponto de visto ético, igualmente moral. Não se submeter a um 
Estado é digno. Não se entregar é honrado. E melhor lançar-se à luta em busca do 
triunfo mesmo expondo-se ao fracasso, que formar fila com os pobres de espírito, 
que nem sonham e sofrem a viver na penumbra cinzenta, sem conhecer nem a vi¬ 
tória e nem a derrota. Só és escravo se leva consigo temor pela morte - temor que 
jamais tive. ” - Eduardo, um filho do Estado. 
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Vândalos, baderneiros, mascarados, desordeiros, caóticos. Dois 
anos após o aparecimento da tática Black Bloc em São Paulo ainda 
não há clareza sobre o que realmente queria a massa negra que 
tomou as ruas paulistas em 2013. No rastro de destruição uma 
mensagem falava mais alto, mas esta foi abafada pelos caciques da 
mídia e nunca chegou aos ouvidos da sociedade. 



Em Filho do Estado, Isadora pesquisa as motivações por de trás da 
máscara e revela o que queriam os de preto. A trama relembra as 
performances adotadas por estes manifestantes e os apresenta no 
contexto do anarquismo no Brasil. Uma obra de jornalismo de 
imersão em que se explora o que ainda não foi contado na grande 
imprensa. 
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